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PAGAMENTO A D E A N T A D O 
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S." PAULO—Sabbado, 30 de julho de 1808 
Heiacpão a o/flimua-Hw, 0*nmi T (antiga Joio Al/r,4o) 

E x p e d i e n t e 

Seuulii » percorrer a linha Soro 
• M M , B sen Iço deita follia, o »r. 

.loào da Silva Ferrot. 

Toda rorrespondrnela referente A 
redacção deve ser dirigida ao ura 
«eereliirlo, dr. Conto de Magalhte» 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente A 
administração deve aer dirigida ao 
ar. Antônio da Roeiia Ribeiro. 

Agentes d'< O Commerelo de São 
Pan)o>, para receber nsslçnntnras e 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — üenrique de 
Tllleiienre, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnrlano Esteres 
Juntar. 

CASTPO ALEGRE—J. Cario». 

EST. DB SANTA BARBARA-Ma-
aeel O. Portugal. 

DE8CALVAD0 — Cap. Jostlnlano 
L»l(e Machado. 

TATUHY—Eugênio Pire* Evange-
lista, rna da Esperança, n. 7. 

F.ftrVA—Augnsto Buffa, Grande 
Hotel dn Europn. 

JABOTICABAL. GUARIBA, MON 
TE ALTO.RlBElRÂOSINIIOe APPA-
RECIDA DE JABOTXCABAL Sr.Ba 
•íle Bnptlsta. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
ludu - Estrada de Ferro Mogyana. 

UAMPINAS— Gençalres & Matte 

Vlt^A DE PEDREIRAS-ReJae-
çSo da «ZTitrelIa Polari. 

RIO CLAliO, SANTA GERTRD-
DF.S, MORRA GRANDE. CORPH. 
1IATAIIY, ANNAVOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COÍ.ONIA. VIS-
CONDEDO PINHAL. OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, « R O 
«"AS, DOUS CORU1GOS, JA1IU c B. 
CARLOS DO PUÍÜÍ 'i - Sj lvestre 
Lemeniie. 

m u DE BARRETOS — Jl>s*' 
Boareníiiru 'lc Campos. 

» . t I f f t t t t y t t í i t 1 f » í í 

A política a d n a l < 
O marechal Floriano Peixoto, em 

nome da legalidude o do principio 
da suctorilade, para esmagar a re-
volta do <» de setembro de 1893, 
«alcon aos pés a Constituição po-
lili ca o a» ieis, enipregsndo meion 
violentos o ignóbeis. Elle traton 
diversas peaoous políticas como ga 
lé». 

.0 artigo 80, § 2, n. 1, da Constitui 
ção política regulou o estado de 
sitio a determinou que o preso po-
lítico fos»e detido em legar não 
destinado aos .-eoB de crimo com-
mum. Entretanto, o marechal Flo-
riano collocou na, Casa de Corre-
cção da capital fodaraj, em cub,cu-
jos, diversos presos políticos, entre 
os quaes cidadãos importantes, por 
.meras suspeitas e espirito de vin-
k^nça. Elle estabeleceu o regimen 
do terror. 

f-Wa simples dçjiuncia de um es-
pião do policia, s?m declnração 
de ínotivod, os ciuadã03 eraul presos 
nas ruas e ett» suas casas e sem 
processo algum .nem defeza ficavam 
encerrados, nos eci.biculoa das pri-
sões, durante mezes, 30 lado dos 
eondeninados por crimes eoininun», 
sob o mesmo regimen, officiaos do 
exercito o da marinha, doutores eoi 
medicina, em direito e em matbe-
l^atica, negociantes e agricultores 
importantes. 

A republica tem sido a tyrannia 
militar" que, do posse do thesonro 
nacional, tem esmagado e corrom-
pido o povo/ 

Durante a revolta da Armada e 
n guerra do Rio Grande do Sul, 
Santa (Jatharina e Furará, o gover-
no praticon violoucias inauditas, 
sujeitou os presos politisos a um 
regimen illegal, deshumano e avil-
tante. 

•í Subindo no governo o sr. dr. Pru 
dente do Atorues, a arrogância do 
iniiitarisrco não se aontave. Decla-
ra/um os militares que acceitavau: 

ti; :toridade dcllo, se seguiese a 
•nobtJ>a do JSenjumin 1 onstant e a do 
.niarecluil Floriaco Peixoto, om dis-
florco? píoíerioos i erunto o tr. dr. 
Prudente do Morane. 

Na Escola Aíilitai-, uo acto da 
fnllação do grão dos bacharéis em 
rúí. th^maticas, uo qual assistiu o sr. 
dr. ÍVudento do 3lora«s, presidonte 
•da republica, oradores ofliciaen de-
clararam qne o exercito u io con. 
sentia quo /osse retirada do edifí-
cio da refmblirsa, fuudado por 
JJ0 ->iamin Uonstupt e sustentado 
p 0 j 1"

, ,orisno Peixoto, uma só pe-
dra. 

Este <*di)ncnto insólito foi 

i. . p r o ,C -*cBÍ'lonte da repu» 
tolerado pelo p 
blica I 

A republica, imposta ao povo 
pela forca militar, tem vivido em 
pertnrbaçAua continuas. A federa-
ção, eatabeleoida pula «onstituiç&o 
política, formou Estados sem oa 
recursos snfütieutes para a sua 
existencia. 

Ao império, presidido pelo espi-
rito (Ilustrado, liberal, honesto e 
tolerante do ar. D Pedro I I , do 
qnal a paz foi o apanágio, «nece-
den a ropnbllna militar e positi-
vista, que tom sido a completa des-
orgauisiiçáo social e p ditica. 

O» repuMi anoa, qns subiram ao 
governo ás ocst.s do» militares, 
têm procurado juotlfitar a rsvolu 
ção militar, pintando a monarchia 
em alto grúu do desmoralisação o 
o imperador, como auator de uma 
politi JB pessoal, qne dominava to-
dos os jtoderes poütitoa. Foi uma 
declamação calnmniosa. 

A t onstituiç&o polilica do Impe' 
rio harmonisava a liberdade e a or 
dem, garantindo a pav. publica e o 
progresso. 

Mão foi o vicio da organização 
constitucional do Império, nem os 
excessos da auetoridade imperial 
que determinaram a revolta mili-
tar republicana. 

Esta procedeu da indiaciplina do 
exereito, de que se aproveitaram 
aventureiros políticos facciosos, le-
vianos e phantastioo». 

O governo Imperial foi demasia 
damente fraco e tolerante, dei 
xando de provenir a explos&o da 
revolta militar republicana por uma 
politica energica. 

NSo houve patriotismo elevado 
no marechal Deodoro e em Renja-
min Constant, collocando-se á i es-
ta da revoita militar de 15 de no-
vembro, mas houve o crime de re-
bellião e o vicio da ingratidão. 

O Imperador não soube preve-
nir a revolta militar republicana e 
capitulou peraute cila. 

Eis os seus erros. 
A republica tom desenvolvido 

uma politica utilitária e matéria 
listo; tornou se o supremo bem 
uma posição social o politica van 
tajosa, empregando-se para conse-
gull-a a intriga e o servilismo. 

'roraCU-no uma regra sooial 
Om«ia »o?*'' í í r P r o iominatipne et 
pecutiia. O veneiiC d o íocialismo 
tem morto moralmente ã repn-
blisa. 

De facto, a rejiublica tem sido 
um governo de grando cantralísa-
ção política e administrativa o de 
escandaloso nepotismo. Por isao 
tem determinado o servilismo dos 
homens indolentss, ignorantes e 
amtiicioBcs. 

A republica federal prutiden-
cittl, estabelecida pela Constitui-
ção, não tem sido fielmente exe-
cutada. E', porém, corto quo ella 
está condemnada pela experiencia 
dos Estudos-Unidou da America do 
Norte o dos Estados da America 
do Sul. 

A republica nnitaria parlamen 
tar seria preferível, sendo votada 
pela nação. 

Creio, porém, quo a monarchia 
constitucional representativa (< 
governo adequado ás nossas cir-
cunstancias. 

A monarchia não culiiu condem-
nada pelo povo, como dizem os fru 
pnblicanos declamadores; a nação 
chora saudosa o g iverun, qun f i 
derribado a lf> de n ivembro de 18 : 9 
pela sedição militar 

Apesar dan guerras civis e do 
estado efflictivo das finunçAS publi-
cas, assim como os da crise social, 
política o eeonomica, o» n> ssos es-
tadistas da republica têm se diver 
tido fjrequentemeiite em banque 
tes e {estos .civicaH, a custa dos di-
nheiros públicos. 

A republica federal fem sido 
burlada nelo melitarismo; a força 
armada federa} tem intervindo nos 
negocio» dos Est^Jü, segnndo os 
caprichos do friUiml, fazen-
do & daefazendo os governfidOiú» dn» 
Estado» s fazendo as respectivas 
eleições. 

Em Sergipe houve doiis gover-
nadores e dous parlamentos, uns 
elúitos pelo povo e ontros feitos 
pela força federal. 

Egnal coujlicio tombem houve 
em Pernambuco. 

Segundo a Constituição da re-
publica, art. 6.°, o goveruo federal 
não pôde intervir nos negocios 
particulares dos Estados, salvo: 1.°, 
para repellir a invasão estrangeira 
<>n a Aíi ura Estado noutro; 2.°, p» 
ra manter n forma republicana fe-
dorativa; 8.°, para restabelecer a or 
dem e »trmqnillidade dos Estudos 
á requisição dos respectivos go-
vernos; 4 para ass -gurar a exe-
cução das leis e sentenças fede-
ras». 

Segundo o artigo 14 da Consti-
tuição da repnbliia, a» forças do 
terra e de mar são instituições na-

destinadaa á 

obodiente, dentro do» limite» da lei 
ao* seu» superiores hiorarehlio» 
obrigada a sustentar as inititui' 
çõe» coustiturionaes. 

Segundo o artigo da dita 
Conatitniçào, compete ao Congre» 
•o velar na guarda da Constituição 
politica e das lei» e providenciar 
•obre a» neoe»sidades de caracter 
federal. 

Segundo o artigo Mdamesma Con» 
titnição, A crime de responsabilida-
de o acto do presidente da repn 
blica, qne attentar contra a Constl 
tuição e forma do governo federal 
n contra o livre exorcisio do» po 

(deres políticos. 
Ssgundo a Constituição artigo 

r>9—compete ao Supremo Tribunal 
Federal de Justiça processar e jul' 
irar as causas e coiiflioto» entre i 
União e os Estado». 

Segundo o artigo 63 da conati 
tuição, cada Estado rege-se pelas 
leis que decretar, reapeltadoa oa 
princípios constitu ionaes da União. 

Segundo o artigo 93 da Conati 
tuição, compete privativamente ao 
Senado julgar o presidente da re 
publica no» crimes de responsabi-
lidade. 

Era vista, pois, da Conati Inição 
politica, oa aasos referidos em Ser-
gipe e Pernambuco, deviam ser 
decidido» pelo Congresso, dando 
a» providencia» necessaria», pelo 
Senado, responsabilisando o presi-
dente da republica, e pelo» con-
selhos de guerra, julgando os cri 
mes dos officiaes militares de in' 
tervenção indébita na politica es-
tadoal. 

O brasileiro, em geral, é am'go 
de todoB os governos, por «ommo 
dismo o indolência; acceitou a re-
publica do mesmo modo aom que 
snpporton as dictaduras violentas 
dos marechaen Deodoro e Floriano 
e tom que tem Bcffíido o gover-
no monos violento do dr. Pruden-
te do Moraes. 

S . B . 

ETJXIR M. 3I0RAT0 
Cura boubas e feridas 

Aos nossos assignantes 

As pessoas que, no escrlpto-

rlo desta follin, reformarem ou 

tomarem asslgm.tura por um 

mino, a principiar cm 1" de julho 

em deante, terão direito, medi-

ante o pagamento de 2$, u uni 

exemplai' do 

O S J A G U K Ç O $ 

Winmtce histórico, em dous vo-

lume», de Ollvlo Burros. 

Preço, 7$; pelo correio,7S500. 

Para pernas inchadaB 

ESSENCIA PASSOS 

0 D i a g u i n h o 

Segnndo o capitão Berrance, alti-
vo delegado de policia áe B. Car-
los do Pinhal, não tem fundamento 
a denuncia do achar-so em Santa 
Eudoxia o celebre facínora Dio-
guinho. 

Piíssoa de alta influencia politi a 
do Estado informou aos nosios col-
legas d'.t Opniido, do S. Carlos, que 
para o legar do dr. Saldanha, ex-
juiz de direito de Arara», irá o df. 
Barbosa, de Ribeirão Bonito, e oc-
cupará Ü |ognr deste ultimo o dr. 
Eugênio Silva, mitual promotor pu-
blico daquella localidade. 

PUBLICAÇÕES 
I Aunuiielm llnhi>.I">0 réis FEC MI llrre,I">0rels 

Na, primeira pairlmi, lOtIO ríl» 
P A G A M E N T O A D E A W T A D O 

m m m ir>$5 

Interrompemos por hoje a» con-
siderações nobre o jotçn da péla, 
para dediaarmoa esta» linha» ainda 
ao» boliche»—easaa Mpaluncaa qne 
todas a» noite» perturbam a tran-
qnillldade publica, eomo fóaoi, qne 
•4o, de desordens quotidiana» 

Ha dia», esta folha, referindo-se 
a uma local do /'npulnr, denuncian-
do o fnnceionanieuto, lio liraz. de 
dou» boliches qne não tinham a 
respectiva licença municipal, cha-
mou a atteução do dr. iliofe 
policia para oa eatabclecinient"» 
congeuerea que obtiveram a dita li-
cença para funccionar no centro da 
«idude. Procedendo ausim, O Com• 
mercio fez ver que e*saa casas re-
clamavam a vigilância constante a 
aevera da policia, vlato como. sen-
do ponto de reunião de vagabun-
do», este» deviam »er intimado», 
na fôrma da lei, a arranjar pro-
fissão. 

Em conferencia qne nos den o 
digno intendente de Poliola e Hi-
giene, soubemos qne nem um a6 
boliche deata capital tem licença, 
nem de a. ». nem da policia, para 
funccionar. 

Sendo asaim, aó a inqualificável 
abnso ae deve attribnir o facto de 
eontinnarem abertaa para o pnbliao 
essas casas de tavolagem. 

Deante disto, o dr. Costa Carva 
lho, a bem da sua administração, 
não deve cnnservar-se indifferente; 

exc., qne tão energieo se tem 
mostrado na propaganda contra a 
jogatina, deve ordenar o fechamen 
to immediato desse» antro» de cor-
rupção, afim de evitar as lamenta 
veiB conaeqnencias a que dá logar 

vicio. 
Be assim não proceder ». exc 

em breves dias o suicídio receberá 
mais victimas do Viaduoto, e, con 
sequentemente, o lueto angnstiarú 
muin fami.ii» paulistas, e, emquan-
to seguir caminho do cemiterio o 
cadaver dos voluntários da morte, 
os exploradoros dos boliches se 
banquetearúo á custa da desgraça 
dos iucuutos. 

O vicio aampeia por ahl, oom 
seu lugubre cortejo. Exteriuioal-o 
de vez não é só uma medida de 
moralidade publica: é uma obra de 
misericórdia, e se o dr. chefe de 
policia porventura encontrar emba-
raços na pratica dessa resolução, 
remova-os com a devida energia,— 
sejam elles quaos forem, partam 
elle» dou le partirem 

Fará jú i , assim, aos api>lauso» 
rias pessoa» séria», e a família pau 
lista, entre bençirtu», pronunoiar,'. 

sen nouio. 

FADRIRIO PIF.RROT 

Uaahlra mensalmente 400$, aada 
um. • 160$, o» amadorea. 

Nem ae diga que o ordenado 
peqnaao, poü i notorio que oa bo 
lourioa (requentam carta» «a»aa 
onde Uo equiparados a tratado» 
primi%iaaamenf, attanto á» »ua» 
prodigalidade». ' 

AUm disto, tem auento parpetno 
no barracão ura» turma da capoei-
ra», vinda do Rio,—pessoal auaten» 
tado baios bolotariae, »en» auiigoa 

A 'ã-i.ri /.a presta o »eu auxilio 
moral e material, providentlando 
para qae duas quinirln* toda» a» 

. . noltea, sejam gaMfaaa para a" turma 
| eita.ia.1 

Eaaea capoeira» habilitam dnran 
te o dia, aqui, no oentro da cida' 
de, de-mão» dadft» com secreta» 

A Empresa trata-o» mnito bem 
na oarteza de qne, em eaao preoiso, 
•eu aAxilio não »e fará esperar, no 
manejo da navalha e do oaante. 

Na pensão onde comem o» bolo' 
tarioa ha, todo» o» dia», reunião 
do» oeamo», qnasi sempre presidi 
da pelo Xilo; ahi fica de ante mão 
combinado o jogo a se efTestaar 
nessa noite, • disso fazem »ciente 
ao» doafore», qna papam oi cobre*, 
repartindo-o» aom oa bolotarioi. 

Para perna» iaohadas 

ESSENCIA PASSOS 

O Grêmio Recreativo 6 de Ja-
neiro realisa hoje a sua 21° re-
cita 

Serão levadas as três chistcsas 
comedia-.* Oi ]) ftemiot, O dilff,tan'e e 
GS Dois cnipiras li Ciirlt. 

A orchesira, dirigida pelo liabil 
maestro E, Borduaux, executará 
diversas jieça» clássicas. 

Oi noaioi ioraalistas 
Inauguraremos amanhã uma 

Benção lllustrada, eom aquelle 

titulo, na qual estamparemos 

a carioatura dos nosso» jor-

nalista». 

A cada gravura acompanha 

r i o ligeiro» traços biographi-

COB do caricaturado. 

Foi supprimido o posto telegra-
phico Tripuhy, no ramal de Ouro 
Preto. 

Falloceu eza Saba^á, Mina», victi-
ma de antigos padecimentoe, o ar, 
FraBsigcp Guimarães, operoso in-
dustriai. 

R E T R A T O 

d e g . 5 . K!» HK. I m p e r i a e s 

Vende-se no oaoriptorio deata 
folha, proço 500 réis 

eionao» permanentes, - , 

defesa da pátria no exterior e á ] cumpridor de sua missão o s 
Bianutenção das leis no interiur. 

A força armada é essencialmente saba estimar a virtude o o 

Bispo do Sspirito-Santo 
Consta que o rovmo. bispo do 

Espirito-Sauto estará aqui em pri-
meiros (1o mez vindouro e tomará 
hospedagem no Lyceu do S. Cora 
çür, dos Haleüiauos, que tanto lhe 
deve pelos benefícios, pela protecr 
ção e pelo amor que lhe dnponea. 

Acompinhata exc. cinco estu-
dantes, nspirantos ao sacerdocio. 

Fazomoa votos sinceros para quo 
a vinda de s. exc. a esta capital 
seja devidamente apreciada o tanto 
quanto convém a um prelado pau-
lista, virtuoso, 'activo, jndefesso 

uma 
cidade generosa, catholica a que 
sab3 estimar a virtude o o mer; [to 

Â f f o n s o C o e l h o 

Até Ir je não ae sabe o rnmo 
certo quo tomou o celebre estel-
lioniflarfo, depois de sua evasão da 
Cadeia desta capital. 

Consta, porém, qne Afíonso Coe-
lho foi visto ultimamente em Bor-

4?- Metia, Estaijo do Minas. 

Cura a syphili». 

Os boliches... 
Escreve-nos pessoa que conhece 

de perto o Eldorado fyujista, no-
me qne designa o boliche dft lg-
4eira de S João; 

• Estimulado pelo bom aaolhi-
mén fo que çsna illustrada redac-
ção se dignou dar á minha censu-
ra ao fancciouainento dos boli lies, 
Volto &. carga, his toriando o movi 
mento no b̂ rr̂ oao da |adejrij eje 
S. João. 

Como sabem, aquella espelunca 
comporta dnas turmas de bolota-
rjos, assim divididos com o seu no-
me do i/uerra. 

1» (JDADRII.IIA 2" 11UADBILIIA 

Nilo Brasil 
Maldonado Bahia 
Villar Pery 
Belga Carioca 
Garcia Maranhão 
Naval Tupeba 

Os da primeira turma são, na 
maioria, hefipanhój», oxceptuaudo 
Belga, que é francez, o Villar, bra-
sileiro. 

Da segunda turuia, Jpt.ry e 'ihijie-
ba são portuguezes e os outros bra-
sileiros. 

Praça da Republica 
Como se »abe, os rycliata» desta 

capit.l fuzem da praça da Republi 
ca o ponto predileato doa Bens exer-
cícios nesse gonero de tport, que se 
acha hoje tão vulgarisado entre nós-

Acontece, porém, que aquella pra. 
ça é, durante todo o dia, e a todo 
o momento, atravessada em todog 
os|sentidoa por asrros de praça ejpar 
tionlsres e além disso serve também 
de pinudeiro para domador de ani 
maea chucros. 

E claro, é intuitivo o perigo que 
disso pó Je resultar: atropellns, cor-
reria» e desastres lamentavris dão-
se qnasi diariamente alli, pois o» 
animaes das carroças, desatrellando-
se dos varaes, disparara pela praça, 
que é atravessada continuamente 
pelos cyclist.a e também pelos 
aluinnoa da Escola N iruial 

Oa cy«lisf.aH pedem-nos. pois, pa-
ru •oüátarmof dn nr. inton lente de 
Policia prohibição pira qne os carros 
não continuem a atrivrssar em dia 
gonal a praça da Repub ica e provi-
denaias para que se não continue 

pra ti a perigosa do domar ani-
maes naquelle lotai. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastlsino. 

• mm .-n——-- .-. —r-^- t* B i um m 

CH ARL A T A N I S M O 
4 Tribuna Jtalieyiq, cqmmentundo 

o artigo qn* R, esoreveu hontem 

aob aquella epigraphe, cobro de 

eplthctos o nosso collaboralor, pe-

lo facto deste não pensar como o 

diário italiano, na questão de me 

dicos e charlatãcs. 

Não podemos acompanher cesae 

letLeuu v> cpllega vespertino, mes-

mo porque não 6 com quatro pe-

dras nas mães que se discute. 

Aoceitumos qualquer djacrçssjo 

neaae aentido, uma vez que A Tri-

buna, readquirindo a calma habitnal, 

o queira fazer no terreno elevado 

em que a questão deve ser deba 

tida. 

Ao çpntratlo, pgo, 

-rO nosso collaborador, em pri-

meiro logar, não taxou de igno-

rantes os medico» italianos, nem 

podia fazel-o. 

Nós, também, não p&nios abso-

lutamente Pm duvida .. ooíupeten-

cia medica dos que clinicam em 

8. Paulo. Do faoi.o, porém, de se-

rom illnstrados e do possuírem um 

diploma passado por qualquer unj 

versidudo de seu pal̂ , n»o se pôde 

concluir qne devam «onstituir uma 

excepção ás leis brasileiras, 

Hp patas uuslm querem, assim 

deve ser. 

Ao contrario, se o art. 156 do 

Codigo oontinuar a ser lettra mor-

ta, o numero dos charlatãeei û. 

gcuentanj em prof.cr^ão cveauonte, 

um prejui-o, não só do» medisos 

devidamente habilitados, como, e 

principalmente, du saúde publica. 

PELO NOSSO ESTADO 
1'IRACICARA 

Sabe a o neta que o »r. Jnlio 
Oonoelção fez venda da »ua parta 
no importante Engenho Central da ' 
vllla Raflatd, ao aonsoain Hermann jpl 

mtiHo da-
para oa*nuaaoa 

Dave aer leitnra 
vel e Interessante 
lavradores. 

No OIRÍI, O noticiário E um bom 
•erviçó tciegraplilio. 

Revistas 

Itnwhar I 
—Na Urde do domingo ultimo, 

(talando a sra. lUnelIctr. dn Oli-
veira fumiindo anpcgadauentn em 
sua resldeneia, qnando levou nma 
qnòda «, IwtBnd» nobre o pavimen-
to. o tnb» do pito t*uetrnn {Kir 
•oli a litigua, numa • 'tensão de 
cinto a nela centímetro», ferindo-a 
gravemente na garganta. 

O estado da oflondida inspira »é 
rio» cuidado». 

—O ar. Carlos Alberto Pereira 
acaba de abrir alli ara importante 
eatsbeletimento phnrmaceutino. eom 

designação de < Pharmacia bunto 
Antonlo.» 

—Acha se ha dia» enfermo o dr. 
Francisco Morato, dlitiuoto advo-
gado do fõrn local. 

Esta alli em visita á pessoa de j 
familia o major Joaqnim Ar.-. 1 ' 

tonio da Silveira, fazendeiro no • 
município de Lençóe». 

POPULAR—Atlual, o pela lim 
o» razão de que não Jia mal qne 

nnnca^He aaabn par -e(|ne aralvm 
l ionfm a IMcratia do «r. 
L. V. 

O Popular abrin hontem com u 
ri.rnniai I tMalwMI trouxe ai 

A' P ri». 
Contimi* a Aum •. *»... ' 
1'artce qun o<l»ri em plena 

Tarruscçn... Eitea »lpini*tsn.. jier-
idão l a<sea mantiouei. I»t«» estão 
pedindo nin Daudet que o» immor-
tabse... pelo ridi jnlo.. 

A unia» diflnrença é qne o Tar-
tarln não ia eom ««"gnelro»,.. e 
qn > no» Ai|>e» nã" havia vcrdnra» 
p ?ra touça» de capim, u m vegeta-
; in alguma.. 

Havia novo, »ó nove... 

FANFULLA -Não appareceu por 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAE8 
46 Largo dos Protestante» 48 

P im da rua Aurora 

â fatura saíra 
A geada do» primeiros dia» des-

te mez damnifiaou extraordinaria-
mente o» cafezue» de Jabotieabal, 
anjo aspecto i desolador. 

Diz o Correio do Sertão, qne ella 
foi o tiro de houra desfe»h»do era 
toda» as lavoura», já sobejamente 
damnificadas pela Bôcca excepcio-
nal qne ba longos mry.es fiagella 
todo o interior do Estado. 

EL1XIK M. JIORATO 
Oura a morphóa. 

TRIBUNA Sob o titnlo Tnâuêtria 
Pattoril, trata da copfereneia feita 
ha diaa pelo dr. J . Cario» Travas-
sos e jniblieada no' Lav u<a, orgam 
da ^oiiedade Naciopal de Agricul-
tura Brasileira. 

Na secção leri edoqqi, faz refa 
rencias mnito. amavei» á nossa to-
lha, a propósito da galeria do» jor-
nalistas desta capital, qne vamos 
inangnrar amanhã. 

Agradecidos. 

NOITE-
sante. 

-Muito variada e interes-

DIARIO DE S. PAULO - Conti-
nii i a sna brilhante rrfutação ao 
editorial do Paiz. de '/I do corren-

I to, tratando hontem da j arte rela 
| tiva á secnlarisação. 

— — ~ —( Insere nm delicado soneto de < i-
tonstaao lopular qao nm depn•: c e r o Leonel, um menino que pro-
do estadual vai apresentar a Ca- raotte e que, cararalm I sabe cantar 

mara nm pr. jeeto determinando b o l l l . Hg hespanholn».. 
que os íiiBpectoroH de bygmne não M n i t a g r a ç 3 > n o s y F 6 ] t R 

poderão clinicar emqnanti) este-
jam no exerciciu de seu» cargo» o 
qne devem gratuitamente prestar 
sen» cuidados aos pobres 

B a u c o U n i f t o 
Hoje, á1. 11 horas, no ivifijto do 

Banco União de R. Paulo, p r ce-
der-se á ao citiulo sorteio da» l"t-
trns hypotheenrias da sua emissão. 

O acto é pub!l*o 

T R A Y E Z B T I M F S E N S A 
CORREIO—Um artigo de fundo 

sobre o voto de ante-hontem no 
Senado e as se-ções do costume. 

Interessante, o seu serviço tele-
graphico. 

ESTADO—Commenta os t»leg-ram-
tnas a-pr a das negociações dn paz 
hiy.an^-aiuerican'. 

Em seguida, nm deasn» admirá-
veis diários de Olavo Bilat, o sem-
pre extraordinário, sempre vibran- , 
te e magnífico prosador o poeto 

Vais umas uot.ci i» da gnerra, 
uma» poucas locaes e as derjfjj 
secçõas do costuma. 1 

O elegante chronista das Notaê 
do dia tratou hontem alnd» da Psy-
ch phyiiolof/ia do gtnio, de Max Nor-
dau. 

Temos em mãoa afi seguintes: 
Revitta Medica de. S. I .iul i, n. 0, 

nob a direcçào doa dn. Vicf r Gu-
dinlio e Arthur Mendonça. 

E eato o sen «ummario: 
«Observuçõo» Bol.ro as moléstia* 

da cidadn e do Ruindo de Hão Pau-
lo, pelo dr Ailolplio Luta — Notas 
hygienicB", pelo dr. Vlctor Godinlio 
— O earbnnrulo oni Itapcilnin^a, 

Í<elo» drs Henrique de Sá e Vir̂ i-
io de Rezende.—Rospost-i, poio dr. 

J m é Iji.nrenço 
Parecer do Instituto Lactercolo-

gico sobre o opparelho denoTiiinado 
Ozonador, pelo dr. llonllha de To-
ledo Revista da» llevúta»- Hospi-
tal do Inolamento, pelo dr. Çandido 
E»p'nh>ira Blovimcnto de dn infe-
ctorio Movimento eanitario do Es-
tado Memorandum » 

—Haiti a Fhwr.nen e, qne encetou 
ultimamente su» pnblicação na ca-
;.ital federal, sob a diraecão 3j ta-
lentoso lilterato Emílio K mp. 

Fôrma nm faacicclo de 24 pagi-
na», eom a aegninte collaboraçi': 

De mão» dadaa: K K.; Estudo» 
de Hygiene: ir. Jorge Pinto-, P»ycho-
logia: Alberto de Oliveira, Sanea-
mento da Baixada do Estalo do Rio 
de Janeirr: Ângelo Miranda Freitaf, 
Mal soereto (»on»to). Mendonra 'lar-
doto; Chronica Fluminense: Henri-
mir; Joaquim Helendoro; A Morta 
(oonto), Émilio Kemp. 

Nossa» saudações e voto* para qne 
viva longo» nnnos. 

—A Lavoura, n. 8, anno I I , ex-
collente pnblicação da Sociedade 
Nacional do Agricultura Brasileira. 

Intercalado no texto, vem nm ní-
tido retrato, em phototypias do il-
lustre scientista dr. Lniz Pereira 
Barreto. 

Ontra8 gravuras o diverso» arti-
gos interessantes completam o fas-
ciculo. 

- Bevue Franco—Bretilicnne, n. 2, 
da capital federnl. 

Traz nm sumuurio muito attra-
hente, no qual figuram bons artigoa 
de collaboração. 

Nas Silhuuelte» Contempirai:ies, D. 
W. rccTipvse de T.nia Mirv . . 

Para rheumatiEmoa 

ESSENCIA PASSOS 

pro-

. „ , — Becção 
Lettras, duas oatrophe» Nu>n álbum, 
do poeta Júlio ' e-Hf da Silva. 

No mais, noticia*. 

urba/ias por priedados ruraea 
conta de t.r/j-.iros, apr.m^tjur fa 
pela de casamento ets. 

Parti*ipam-noa E Gurgol & C. 
que estabeleceram nesta capital, 6 

GAZETA POPULAR Não nos tem ! " » José Bonifácio, 41, nm- agen-
visltido erm regnlaii la le leia popular, qne se iuatirebe do 

Perqne não nos l i it". a grüiosa [ comprar, veiider n arrendar 
crllega? Tera por ventura receio 
das in asas másculas csrirti:is?.. 

Pnia deixe se de temi res e appa 
reça, para quo n atiove-remo' aqui 
com a Tm*na... M^/lat enf-mijada. % 

O ultimo nntnero da Gazeta que 
noa veiu a i mãos é de 28 do Cor-
rente. 

«bre com nm rrtigo sebra a ori-
»e da lsvonra e tr. z umas J.igeirat 
Notai. 

Ao alto da 21 pagina, na 

Est.^ disttibnidfk o n. V a''t!io 
IV, da' Atneriea Illmtruda, flesta ca-
pital, que estampa nu primeira 
pagina uma excedente gravwa da 
«olumna 2 du Julho, J a Bahia. 

Recebemos o carta pastoral do 
exmo. bispo do Esuirito Santo so-
bre a solemne homenagem a Je-

I BUS ( bri-to Rrdemptor e ao seu 
jvenerando vigário, ro ar.no 1900, 
|X1X centenário dn Incumaçâo do 
| Nancimonto du Senhor. 

OaiholicoB desta japiial 
Escolhida e variada coilaWiração 

( » ' o um» bôa noticia de. transferen-

NAÇÃO—A propÔsito de um edi- ' t l i 6 X m ° D " An»»mo Cândido 
torial da Tnbuna Italiana de ante- d e paru esto Empado, 
hontem, intitulado: Ciii a trud.iq Jc$ 

Para eBorcpha!: » 
ESSENCIA P '.SSOf-, 

A 27 do corro,-,toi ilistriboido í O dr. F. Paranlios, advogado em 
o n. 1, ui\no XX I , d .t llracçan, or- ,'Saiuo», enviou-nos nm exemplar 
gam, da Circulo d"K Estudantes (do memorial que upro-ier.tou ao 

' Tribunal de Jnstiça, no p.ggravo 
eivei emre parte» Antonio José 
Gonçalves Villas Bôas, o Compa-
nhia Doca» de Santos. 

Para eeorophulau 
ESSENTU PASSOS 

Spagna ' . . . o c illcgi faç diversas í B Visitou-nos o ultimo nnraero d 'G j - ,-.— —-
considerações aobve a nossa ma- .Bcbate, dirigido ueata capital por, Em viaiia pastoral, eatá em Rio 

' . Rpni(-.«nln AT/1ÍI.1 ' vr /»r: > . . liuliú. 

for-

; Bonjumin Moita 
Abre-o nm editorial eplgrnphado 

Repv.bli»at\oa. . n proposito do» ara. 

em I11 >ta a í t u d o Q l 6 116 Moraes e CampoB Sal-
" - les. 

A Tribuna, confrontando as 
ças com que entruram em l i 
Hespanlia e os F.s(ados»Unido», 
tonclne que A mavinh» Rmerl aua. ' „ _ . . . ." 
Wftía uu» 0 seu exercito, coucermi Truj^no Vire» eOLtracton a 
para a vistoria do pav.lhio ebtrel- m b l caçao dos Ftocs de vere. pr,-
lado e affirma qne «sem umu forte n , e , r .° h l " 0 . da Mentosa 
e bôa marinha, uma nação moderaa "» ! i e l r» A n T C » } 1 °.m 

não pode subsistir.. • ^ " T u ' i e ? <l lr,"c,'^.<H 

0 collvga da Natfo OockHt-e de otteina de obrao d o Jorml dj Com-
eno acefirdo aoiú a» considera- ,1fi 'T n , z d e F<5ra ' pleno acordo a» oonside-ra 

ç,",es da 'Jrituna e lembra a neoes. 
sidade urgente e indeclinável de 
nos prepararmos para o iruprtvistq 
das questões internaoionaes, au-
gmentando o nosso poder nav l̂ 

Depois de varias outras aoniide-
raçõps, prom'tte voltar ao aísnm-
pto para discuti! o sob todas as 
suas faces, 

O editorial da Trtbimi snggerin, 
pois, ao collega, um bom editirial, 
depois do qual virão outros sobte 
tão momentoso assnmpto. 

Em segnida, algumas cotumoas 
de telegr.mnias e uui v-anto noti-
ciário, intef0i)9an (o o variadiaiimo. 

LAVOURA E C01IMERH0- Abre 
com umas Notas Agrícolas, em qne 
dá a dellnição do Agionouiiu o do 
grande numero de sciencias que 
com ella se relaciona. 

ELIXÍR M. MORATO 

o melhor depuratlv o brasileiro 

E ILOES— Realizam-so heje 
os seguinte» : 

Judicial de piano, cofre de 
ferro, moveis, quadros, espelhos, 
tapetes, louças etc., ria roa Mare-
chal Deodoro, 8. ás 11 1 fvi hora», 
polo sr. Moreira • aupo» ; 

De supeiiores movei», cryntnes, 
louças etc., nn rna Libero Budaró, 
tu, ás mesmas horas, pelo Br. Sou-
za Breves ; 

Judicial do mecaa, espelhos, qua-
dros etc., na rua Santa Thereaa, 
n. ti-A, também ás horas, 
pelo sr. Alfredo C. Pereira ; 

De nnv» í-aaa o terrenos, na rua 
Stí (.Bom P.otiro';, ás 3 lioraa 

da tarde, pelo sr. Moreira Cam-
pos. 

Novo (Minus) 
diocesano. 

o exmo. sr. bisp> 

Telegrapho do Estado 
Escreveu-nos o nr. .1. Spaníer, 

inspector do serviço tjlegraphico 
do Estado, dando exr.Hc.nçü -s a res-
peito da reclamação qne hontem 
inserimos sob aquella epigraphe. 

Não é ás 7 lioras, e aim á* G.BO 
da tarde, qne «o ferliam as esta-
ções tolegrapliica», salvo quando 
houvor deapa.-hoa a expedir, apre-
sentados antes dessa hora. Dalii, a 
improoedencia da reclíiinação do 
sr. João Apostolo Piqnoirn. 

Para rheumatismoB 
ESSENCIA PASSOS 

< C e n a c u l o > 

Recebemos o B.o numero desta 
magnífica folha litteraria. 

Em cinco números apenas de pu-
blicidade, o Çenaculo já se firmotl 
como nm poderoso e applandido 
reílector do nosso meio artístico. 

O sumuiario do ultimo numero 
ei como oa do» auteríorea, magnífi-
"p. Abro com nm eatndo sobre a 
belleza, o três bellos sonet ,b de R . 
Pereira, Licinio Prado e FoUí B>-
caynva. 

Traz ainda diversas variedades 
que tornam a folh» intoressante & 
leve. 
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A QUÁERILHA MISTERIOSA 
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M a r y L a f o n 

X IV 

A MARQUE/.A DE LA RIVlfcRE 
— Algarna extravagância, indnbi 

tavelmente ? 
—E' eomo diz nma loucura car-

navalesca; qner qne a condnza ao 
caaiello da Borside, onde a senhora 
de Montmorenry dá esta noite uma 
festa eoberba, mas sem a nomear e 
fingir que a não conhece. Alli, mas 
carada, vai representar nma scena 
das mai» originaes. 

—A senhora do la Riviére, obse-
qniar-me-ia mnito, disse Bonrepos 
zingado, se escolhesse outro cava-
lheiro de honra e sobretudo de pro-
ceder para sommigo mais natural-
mente. 

— onhece o »eu costnme; eu pro-
prio tive de ceder e vistir este fa-

„ interlocutor de to, reapondeu o 
Bonrepo», abrindo 
deixando ver um 
i«o. 

> 

a sua casaca e 
traje ecclesia»-

r^Jfõo importa, nunca me eaque. 
terei desta noite. 

- Posso dizef-ihe qne está prom-
eto 1 

—Assim é preciso I alia» era ca-
paz, do me levar á forçai 

—È A força armada, disse o ec-
cleaiastíúo rindo. 

—Pertença á sua casa? pergun-
tou Bonrepos. 

—Sou seu «apellSo. 
—Ha muito tempo? 
—Desde muito, senhor, para sof-

frer toda» estas cousaa desagrada-
veia, »e não fossem compensadas 
por nns bons sentimento» e por 
nma conducta exemplar. 

— Qae vão para o diabo oa seus 
bona sentimentos, a conducta o es-
se capellão de nariz vermelho, que 
ae parece ante» ccm nm terrivel 
bandido do que eom nm padre do 
Senhorl resmoneou o thesoureiro 
furioeo, quando este o deixon só; 
em toda a minha vida nunca tive 
nm tal terror, e tudo isto para ca-
tisfazer os caprichos desta louca I 
Apre I qne não se torne a divertir. 

Felizmente, continuou elle refln-
etindo, 6 provérbio n&o mente: ha 
mala i/ue vem por bcmri Este sconto 
cimento phantast co me desculpar^ 
para eom o terrível preboste edes 
ta lado não terei ao menoa a temer 
deuompoetora. 

O capellão, eom as suas veste» 
religiosas, entrou qqaudo Bonrepos 
terminou este soliloqulo, 

Era seguido por dous lacaio» oom 
libré de gala, rjno traziam sobre 
salvas de prata, vinho de Alicante 
e da Madeira, licores das ilhas e 
pasteis vindos provavelmente da 
oasa do BUÍSSO do Couvert, pois chei-
ravam deliciosamente. 

— A senhora marqneza pensou, 
disse o capellão a meia voz, qne o 
lenhor não desgostaria de tomar 
algnm refresco antes de ir para a 
oarrnag«m. 

—Se ella sempre tivesse dessas 
idéas jndiciosas, respondeu Bonre-
pos com a bocca cheia, tal era a 
pressa de fazer honra t collaçio, 
teríamos aempre sido os melhore» 
amigoB. 

—Adivinho que tem s('de, conti-
nnon o capellão. 

—Uma sSde damnada, senhor I a 
lingna está pegada an oéudaboccal 

—Gosta de vinho da Madeira? 
— Mnito, é bom para o corpo. 
—Qae tal acha este? 
—Excellente I 
—Prove deste Alicante... Qne tal! 
— Parece-me tão bom qne repito. 
—A aaude 4 a piarqneza.. disse 

o capellão enchendo de nójo oi 
•opõe, 

—Vá lá; apesar do meu rancor, á 
sua saúd9 ! 

—-Convenha em uma verdade, dis-
se o capellão em tom de confiden-
cia. 

uai ? 
ae se a sna cabeça e leve, 

a sua qdega 6 solida, por Deus I 
— Jura, senhor capellão I 
— E' possível; este demonio de 

vinho perderia nm frade cartuxo I 
Ma» vamos, nm nltimo copo e a 
caminho, meu thesonreiro I 

Bebido o ultimo copo atá ao fim 
e não reatando nada nas garrafas, 
o capellão tomou familiarmente o 
braço de Bonrepos e conduziu-o ao 
quarto aontiguo, onde estava a 
dama iqaasarada em toiletf* da 
efirte. 

A' sua vista, Bonrepos, ainda que 
muito alegre pelas numerosa» liba-
ções, teve bastante presença de es-
pirito para falar aonqo homorq de 
boa sociedade; foi até, graça!) ao 
Madeira, malicioso «4» seu cumpri-
mento, 

Mas seja quo a marqneza d* la 
Riviòre o despresas»e ou não o 
achasse muito eapirituoso, conten-
tou-se em estender-lha a mão e 
dizer: 

— Partamos. 
Uns poucoí de lacaio». Bonrepos 

fobtoty do ie . . . o* allumiarain eom 

archotes até ao antigo pateo, inva-
dido pelos cargos p pelas iiervas. 
Alli rinchavam, ha mais do um 
quarto de hora, oito cavallos de 
posta, dos qnaes quatro eram mais 
bonitos e estavam atrelados a uma 
berlinda, e o» outras a duas cadei-
rlnhas leves, fechadas sómente por 
sortinaa de couro. 

então em todo o 9ett t prevista occnltava olgitma snrpreza. Montanhan, na casa da Mm!,ora 
esplendor. I Emquanto a dona da casa estiwu' d"Allier 

i a n t a " i r a m u n B u m í m t e satisfeita, e indo »o ' Quando Thereza entrava no seu 
I Z a l i S L . ? d " ' U n S a 6 ° 8 6 0 e n e o

I
n t r o '•om .-s.U-^oa^tjs qnarto, recebeu uma er.ría de sua 

S » Ti ' 8 6 ° U " ! 6 ° f , ° " ' S 0 n ° a U h " 1 " : »miga, na qual lhe dizia que o lou-

r ,qnand0ttSymN„,rCoÍ?Q
 O*™*»", lora, minha «o tiulm uA dos ataques imrs vi o-

P , disa? çjl», pegando lhe naa lentoa o desejaria muito oatar ao 
Apeando.se deante do p f tUmar'mãos 9 bojando a na testa, e quan- pé .Mias, ainda que fosso ura bo-

por cima do qnal ao eievava um tJ agradeço ao senhor thesonreiro cadinho. 
A marqneza tomou logar na ber- " a o . ° e ^JWpho cheio de VÓJ».!l,,de a ter comluzido aqui! Mas não I Immedialamente a merina de, 

linda com o capellão e Bonrepos; 4e vidroa de côres e de flôíes, Bon-. tira u mascara ? i " T-
depois com g r a n ^ sqrpreaa alaste repôs deu a m i o á sua compinhei- -K-me nécessaria, rainha que- í aeu e ' como a cal eea c o r í ^ 
qltuso, todos os Jesaios subiram ™ d e viagem, e «egnído do capellão rida, re.ponden a márqueza. ouarto do .en irmio a D e T «ahi> 
para as carruagens de posta e par-,« dos doze lacaios, 2?«*emente dia-. -Sabs porque, thesourelro ? per- e uando lhe o braço' foi a casa le 

. . 'postos, dou, ^ dou», -ttbiu, o mais guutou a Tenhora rle Lavai a Bon- ° ° b m ° ' tOX a d e 

depressa que lhe perraittia a «ua repôs, em voa baix». 
gordura, os degraus ricamente ata-j —Medita nma nova brincadeira,! 
petados da escada de honra. respondeu eaie uo mesmo tom. 1 

tiram a toda a brida. 

Apesar dos fnmos generoso» do 
Alicante e do Madoip, apesar da 
reserv^ gl^cíal da marqneza, ailon-
aioaa eomo uma morta debaixo da 
sua maa:ara de vellndo preto, B.oç 

Na primeira portado» salões, en í̂ —Alguma oriairjíiüdale • 
rdomo. — contiroq o mo: 

— Quem devo repo», que não estava de todo «õ'- ' ~ VSncm, »t,no i«iar í 

inovar a conversa- 8 " n ' n u 0 ch»<e. 
o capellão, mas a hnlha " W ^ " » 9 »e«i><Mtoaamen e. 

'" oa. coibindo - ' . — Annuncie a senhou í marqneza 
senhor de Boa-

cegadQ,"t«mtot} tenovar a conversa 
eão com o capellio, BiM a bn l t^ _ A n n t , n c | , 
das todas « do» gmzoa, oobwudo a d j Rivière 
cada instante «m VOS, n»o lh o per 

nittitl, ' Vigorosamente articulai*» por 
Tomando philosophiaamente nm» i n m f t voz sonors. «"»«" dou» nome», 

resolução, o gordo thesourelro ac-, repet̂ nik>-»e no» «alijo* da senho-, 
commodou-ae tão bem num dou ra de Lavai, puzeram todos eiR »ijl-
canto» da berlinda, que $oi p̂ oĉ o 

• • P " ' . Uo b e i estabelecida, que todos »e impacientemente » «urpreaa knnun 

Lucilia. 

Ahi a encontraram pallida o ater-
rcrisada. Anniquilada pelo espe-
ctaculo das dõres do loneo, daria 
toda a fortuna para socegar suas 
torturas e lnctava heroicamente, 
havia perto de duas horas, com o 
ajudante do primeiro cirurgião do 
rei, que, para sua segurança e do* 

cantos da berlinda, que %>i preciso , ,2 ,& 0
 1 

acordai-o quando ehegaram a i pa- \ reputação d» 
bçioida senhor. deUval-Montmo-! t io b e

P esfabaieci 
téà*y. 

A («ita da iUn*t« w M K 

—Uma scena impagável, senhora, 
per-|dis»eo oapellão, met'i":do-se e.tre-

critdo», incii-, vidameute na conv raa 
—Ohi oston. iaipso õnte I 
—Esteia descivnçada, a snrpreaa _. - - . 

ha ile «er bôa; r - r r.os olho» da «narda», quena prender o doente, 
senhora marqneza que não terá que —O senhor Del 8ol não cessa da 
esperar muita. I repetir que elle me mataria, 

2ÇY i disse ella, contando as sna» Jnctaa 
' a Thereza, mas ante» morrer mil 

a l o u c o ' vezes victima da sna demeucia, do 
A' mesma hora nm qne a eoaie- que ir aggravar, por um reeeio 

marquesa estava'dade da senhora Lavai esperara «ovarde, o» seffrimento» deste dea» 
ia annun- grafado, 

apressaram em ir ao sèu encontro, ciada por Bonrepo», nma acena 
4a persuadido* 4* 4a* eata chagada im dom outro ganero ae passara em 1 (Continua) 

f-
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R I O , »H 

Temperatura 

O tharmomatro maroou hoje, 

«o moto dia, Bftn,3, á aombra. 

R I O , 88 

('«iiaclh» ilc Kiu rrii 

N o oonealho do guerra a quo 

aatit reapondendo o oap l t io da 

mar o guerra José Franolaoo da 

Conoalç lo , foram liojo ouvldaa 

dtversaa taatamunhaa da aoousa-

ç io . 

R I O . 88 

Missa 

Foi mu l to oonoorrida a mlaaa 

oalabrada h j e por a lma do oon-

aalhslro Liberal . 

R I O , Hl> 

Attciitudo de 5 do novembro 

N o oonaolho de guerra a que 

eatão reapondendo oa offioiaea 

lmplioadoa no at tentado de 6 de 

novembro, depôs o coronel Hen-

r ique Val ladare», toa temunha de 

defesa, e o capitão Marcos Cu-

rlua. 

E m aegulda o oonaelho tomou 

oonhecimento da defeaa eaoripta 

do tenente Vi l laa Bôaa e do alfa-

rea Vargoa Dantas . 

R I O , 20 

Merendo de ramblo 

Oa bancoa abr i ram hoje a 7 6 i l6 , 

havendo papel bancar io a 7 l l l 38 

e dinheiro franco a eBta taxa. 

O mercado operou a 7 0t32 d. 

e o banoario a 7 6 i l 6 d., com 

lettraa promptaa. 

E m Santos, a posição do cam-

b io era de 7 1U38 d. 

R I O , 2 0 

Processo Gentil do Cnstro 

RealisDU-se n a sala do Conse-

lho da Intendencia, a sessão do 

j u r y relativa ao processo Gent i l 

de Castro. 
A's 0 l l2 chegaram os accusa-

dOB Ben jamin Conatant . Manoe l 

de Miranda , Paes Leme e Ense-

b a Rocha, e ás 10 horaa, Cordo-

v i l . Mel lo R i l l o , Ferre ira Mcirel-

lee! Moreira e Norber to Gustavo, 

aqúelles, em carro da Detenção e 

estes dous, a pé. 

Todoa, axcepto Moreira, estão 

trajados de preto, trazendo alfi-

netes com o busto do marechal 

Flor iano. « 

A s 13 horas e 40 minutos, o 

j u i z abriu a sessão, procedendo 

ao sorteio do conselho de jurados, 

que tomaram assento, prestando 

o compromisso do estylo. 

O sr. Monte iro Lopes, pedindo 

a palavra, protesta em nome da 

defesa contra a accueação auxi-

l i a r que, segundo lhe consta, se-

r á feita por dous advogados. O 

ju iz responde dizendo-se sentido 

por estar em doBaccôrdo com a 

sua t jpinião e mantendo , do a c 

côrdo com as praxes, os advoga-

dos da aocusação. 

R I O , 20 

Senado 

O Senado n ão funcoionou hoje 

por falta de numero. 

mo, 20 
Camara 

N a Camara, após a leitura do 

expediente, o sr. Hored ia de Sá 

justif icou um projocto de lei au 

otorisando o governo a tomar pro 

videncias sobro o abastecimento 

de agua desta, capital, despenden-

do cinco m i l contos a lém da ven-

d a e do imposto de pemias d'u-

gua . 

O ar. Thimoteo da Costa combate 

o projecto, por j u lgar a despesa 

onerosa aoa cofres n a quadra 

actual . 

O sr. E lmi ro Cou t i nho analysa 

o discurso proferido hontem pelo 

ar. Coelho C in t ra , referente a ne 

gocios do Reoife. 

O orador lô u m te legramma da 

Associação Commerc ia l dall i , re-

l a t i vo á questão, esperando que 

o governo fornecerá informações 

» respeito. 

O sr. João Siqueira t ambém 

pede a pa lavra para falar sobre 

o assumpto. 

O sr. Coelho C in t ra responde 

ao sr. E lmi ro Cout inho. 

Faasando-se á ordem do dia, 

con t inúa a discussão do parecer, 

concedendo l icença para prooes-

sar cs deputados envolvidos no 

attentado do Arsena l de Guerra. 

O deputado Xav i e r d a Si lveira 

just if icou o sou voto contrario á 

l icença. 

Fa la ram também os srs. Galdi-

no Loreto, a favor e Francisco 

3 á , contra a concessão d a licença. 

E ' provável quo amanhã seja 

d iscut ida na Camara a licença, 

parecendo que cahirá por u m a 

ma ior ia de 10 votos. 

R I O , 20. 

lioatos de renuncia 

Con t i n uam a propalar que o 

dr. Prut íente do Moraes renun-

c iará o cutrgo de presidente da 

Repub l i ca , ets° "5o passo na Ca-

m a r a a l icença pa ra processar os 

deputados envolv ido» j%o attenta-

<do de 5 de novembro. 

R I O , 20. 

Director dos Telegraplios 

E m b o r a o governo tenha as-

sentado em n ão fazer, por em-

quan to , a « .omeação do director 

dos Telegraphos, consta que será 

nomeado brevemente p a r a esse 

o dr. Á l v a r o de Ol ive ira , 

d a E a w l a Foly-

n< 
cargo 

lento jub i l ado 

technioa. 

R I O , 20. 

Processo (Jentil de Cnstro 

«Continúa a sessão do jury. 

F o r a m interrogados os ara. Gus-

t a v o 

• I r a Miranda , Ma l ra lUs , f lusablo 

Rooha, Oordavi l , Pana I ,eme • 

Ben jamin Conatant Fi lho. 

Terminou o interrogatór io i a 6 

horaa. 

O Juia, ant*a de prooadar-aa A 

lei tura do prooeaao, auapandeu a 

aeaato por 6 mtnutoa pa ra daa-

eanao doa juradoa. 

A'a B 1|U horaa oomeçou a lei-

tura. A'a 7 1(9 foi novamente sua-

penaa a aoasão para o j a n t a r doa 

juradoa. 

BANTOB, Sft 

Pactos da Alfândega 

Cont inuou hqja, em rigoroao ae-

gredo de juatlça, o i nquér i to ao-

bre oa faotoa oooorridoa n a Al-

fândega. 

Dnpuaeram oa eacripturarioa 

JoaA Plrea Dominguea , Affonao 

R ibe i ro Costa, Pau lo A q u l n o e 

Tariaa F i lho . 

A m a n h ã devem aer interroga, 

doa outroa eaoripturarioa, 

S A N T O S , 20 

fnsamento 

Roaliza-ae amanhã o oonaoroio 

do ftinooionario mun i c i pa l ar. 

Abe lardo Gomoa oom a aenhorita 

A l b a Moura. 

S A N T O S , 20. 

Carregadores falsos 

11a tempoa denunciei a inconve-

niênc ia de se agg lomerarem, noa 

logares de embarque e desembar 

que e em oertoa pontos da cida-

de, grupos de i nd lv iduoa oom 

diaticoa a t in ta noa chapéoa ou 

boneta, inculcando-ae carregado-

rea, quando não aão matricula-

dos n a polloia. 

Desta forma pode a bóa fé do 

v ia jante aer i l laqueada, confiando 

lhea volumes, tomando apenaa pa 

ra isso nota da numeração viaivel 

no chapéo, como se dá nos loga 

res bem policiados. 

Consta que o act ivo in tendente 

mun io ipa l , conhecedor daquellaB 

irregularidades, ia oonferenoiar 

com a auetoridade pol icial , resol-

vendo de commum aocôrdo sobre 

aB providencias a tomar. 

SANTOS , 20 

Conferentc litteuarlo 

Tendo o professor Eugên io Por. 

chat de Assis desistido do con-

vite do dr. inspector ütterario, 

para ser o conferente no proxi-

mo mez de agosto, a l legando mo-

tivos de alta impor iancia , v a i ser 

oonvidado para aquelle fim o 

tel l igente educador dr. Castro 

Lopes. 

S A N T O S , 20 

Conservado de professora 

O pedido dir igido á Intenden-

cia Mun ic ipa l sobre a conserva-

ção da professora da V i l l a Ma-

caco, d. Reg ina Tietê, removida 

para Iguape, foi firmado por um 

chefe de fami l ia daquel le subur-

bio. 

A professora foi remov ida a seu 

ped ido e a cadeira eerá sem du-

v ida preenchida pelo governo. ^ 

SANTOS , 20. 

Movimento marítimo 

En t rou hoje o vapor : 

I ng lez iCounty A n t r i m . v indo 

do R i o de Janeiro, em transito, 

a H , L . W r i g h t & C. 

Sah iu : 

O vapor inglez «Melbridge .para 

N e w Orleans, com café. 

SANTOS , 20 

Rendimentos flseaes 

A Al fandega rendeu hoje réis 

163:8288642. 

A Recebedoria, 45:842$833. 

SANTOS , 20 

Despacho de enfí 

A Recebedoria despachou hoje 

0.387 BHCoas de café. 

B U E N O S - A I R E S , 20 

Resposta ao Clille 

O min is t ro do Exter ior reBpon» 

deu hontem á u l t ima nota do 

t íh i je , dizendo quo a Repub l ica 

A rgen t i r » cumpr iu e cumpr i rá 

str iotamente a lettra dos trata-

dOB. 

P A R I S , 20 

Legião de Honra 

E m consequencia da decisão a ? 

Conselho da Ordem Nac iona l da 

Leg ião de Honra , q ue riscou dos 

aeus quadros Emi l io Zola, Pau l 

Ju les Barbior , auetor dramat ico 

e amigo do celebre romancista, 

d i r ig iu uma carta ao grande 

chanceller, general de d iv isão 

Davoust , duque de Anerstadt , 

pedindo demissão de oífloial da 

Legião de Honra , a qne fóra pro-

mov ido a 12 do j u l ho de 1880. 

Julga-se quo será dev idamente 

at tendido o podido de Barbier . 

M A D R I D , 20 

Esquadra de Cainnrn 

TelegrammaB recebidos lion-

tí)J» á tarde, nesta capital , an-

mmeia í i ; a chegada a Cadiz da 

esquadra do alwjf-anto Camara. 

Londres, 20 

Greve de operários 

Declarara-^-"® hontem em gre-

ve 2 .000 mineiro», £ m Aberkarn . 

Fo r am tomadas m a l u i u ? P o l i " 

oiaes enérgicas, af im de prpV»-

S A N T I A G O , 8 8 
QneaMka monetarla 

1'repara-ae aotlvamente o ao-

oArdo sobra a quaatAo moneta-

rla. 

B U E N O S - A I R E S , 80 

Carloa Pcltcrrliii 

O ar. Carloa Pel lagrlnl telegra-

phou not ic iando que a lcançou 

melhoras oonaideraveia no seu 

•atado de suürie. 

W A S H I N G T O N , 20 

Negociação» de |tuz 

Assogura-ae que a reapoeta que 

Mao-Klnley vai dar ao ar. Cam-

bon, para asr t ranumit t ida ao go-

verno heapanhol , é que n ão per-

mi t t l r á á I l a apanha nenhum meio 

dl lator lo, cont inuando oa norte-

amerioanoB a guerra em Cuba , 

em Porto R loo e no archlpelngo 

daa Ph i l i pp inaa , emquanto a Hes-

panha n ão deolarar quo aooelta 

aa oondlçòea da paz. 

L I M A , 80 

Abertura do Conirrcaso 

Foi aberto o Congreaao. 

Em aua mensagem, o presi-

dente P iero la diz que é indubl> 

tavel a rest i tu ição de Tacna e 

Ar ica ao Perú. 

TRIBUNALJTCWriÇA 

Distribuição di Intui 
KcrurnoN-rrtaei 

Hanta Cru» daa Palmairaa —Par-
toa Lindolpho Cândido da tal o o 
Jn i io . Relator, o miniatro P. L ima . 
Eacrivio, Gonçalvea.l 

Capital—Partea: Carmina Natari 
e Ignaeio Hetta. Relator, o minia-
tro Uodoy. EasrlvAo, dr. Marqnea. 

Airrraroa 

Franca—Partea: major Manool 
Claudino P. Martins e J . de Paala 
Marques. Relator, o miniatro Au-
gmito Dolgado. Eierivlfi, Gon-
Çtl fM. 

Franaa - Partea: maiol1 Manoel 
Claadino P. Martina e J . da Panla 
Maiqnea. Relator, o miniatro F . 
Haldanha. EacrlvAo, o maanio. 

Capital - Partea: Joaqnim Fon-
aeta Duarte e Ln i z Pederaaaa. Re-
lator, o miniatro I . Arruda Idem. 

Capital—Partea: L. Agendra a A. 
Rosoa Azevedo. Relator, • miniatro 
C. Canto. Eseriv&o, Marqnea. 

8&o Pedro - Partea: Jo i o Ferreira 
Sampaio e J . Mendea Pereira Al-
meida. Relator, o miniatro Xavier 
de Toledo. Eaerivào. o meamo. 

Appellação crime 

Campinaa—Partea, a Jnatiça o 
Adolpho Gonçalves. Relator, o mi' 

Accrescenta que noa cofres da niatro Augusto Delgado. Eacrir&o, 

republ ica j á eatá accumulado o 

pr ime i ro m i l h ão e que as expor-

tações do u l t imo exereloio exce-

deram de oito mi lhões ás impor-

tações. 

I n f a n t i c i d i o 

Tendo, hontem, chegado ao co-
nhecimento do ar. Fortnnato Gou-
lart, 3.° aubdelegado do Braz, 
que reeahiam anspeitaa mais on 
menos fundadaa aobre a italiana 
Josephina i roolina, como auetora 
do infanticidio havido ha diaa nes-
ta capital, e por nós noticiado na 
quarta-feira ultima, avisou o dr. 
Fanato Ferraz, em cuja delegasia 
sorria o processo, afim de prose-
gnir ás respectivaa diligencias. 

Pelaa 2 horas da tarde, a anoto 
ridade policial j& menaionada, man-
dou intimar a anpposta auetora do 
revoltante crime, quitandeira no 
Mercado Grande e residente í rua 
Vinte e Um de Abril, a compare-
cer na Policia. 

Sendo interrogada, respondeu qne, 
de faeto, tivera ha dias uma crian-
ça, mas que, ás 7 da noite de 20 
do corrente, a entregára á sua com-
patriota Sophia Parentella, morado 
ra na rua Barão de Iguape, esqpina 
da rua Francisco Glycerio, para 
crial-a. 

Ctiamada essa mnlher a presen-
ça da policia, confirmou as decla-
rações feitas pela mãe da crianci-
nha, accrescentando que tendo da-
do A luz, no dia 10, uma criança, e 
tendo a mesma nascido mort*, se 
incumbira de criar o néné da com-
patriota. 

O féto fôra enterrado no cerni-
terio do Araçá, como consta do 
respectivo registro de óbitos, que 
a auetoridade policial vai examinar 
boje, afim de constatar a ver lade 

Como se vô, a denuncia dada á 
policia n&o tem o menor fundamen 
to. como não tem fundamento a 
atflrmação feita pela Noite, de hon-
tem. 

dr. Marques. 

Apitellaçõcs eiveis 

Capital—Partes, Elias L . Madnro 
& C. e Guiciar&es (Inedes & Sam 
paio Relator, o ministro Canato 
Saraiva. Escrivão, dr. Marqnea. 

Santa Ri ta do Paasa Quatro 
Partea, d . Benediata Henriqneta e 
a herança de Pedro Gnidngli Rela-
tor, o ministro P. Lima. Eacrivão, 
o mesmo. 

Capital—Parles, Estevam Catai-
di e Lal lemand A C. Relator, o 
miniatro O . Ribeiro. Esorivto, Gon-
çalves. 

Santa Rita do Paaaa Quatro— 
Partes, dr. José da Costa Rangel 
Jnnior e Procopio Cabral de Vaa< 
conoelloa e ontro. Relator, o mi' 
niatro M. de Godoy. Escrivão, o 
mesmo. 

Capital—Partes, a Fazenda do 
Estado e Bartholomeu Rodrigues 
Fnnohal. Reiator, o miniatro M. 
César. Idem. 

' O director do Gymnasio de São 
Panlo pediu á secretaria do Inte-
rior que continue a aer alli feito o 
serviço de desinfecção. 

Recebemos: 
O n. 4, anno I I , d '0 Philatel sta 

Pnulistaru), revista mensal desta ci-
dade; 

—Mais nm numero A A Musica, 
para todos, excellente periodioo de 
qne é proprietário, nesta capital, o 
sr. Nestor Fortunati. 

Em anpplemento, publica B Valse 
Lente, de Ednard Schütt, op. 17, 
n. 3. 

l.a do da a." 89, areando eanolaa 
nos municípios de itantuwuu, Xlri-
riaa a Iporanga. 

l.a do de n." 101, arcando asso-
las nos munisluioN da Sorocaba a 
Capão Bonito do Paranapanama. 

1.a do de n.° 48, areando e re-
movendo eacolaa nos mnnioipios de 
Taubaté a Tremembé. 

8.* do de n." 87, creando oaoolaa 
nos municípios de Porto Kellr, Ja-
bú, Santa Rita do Paraiao o Franca. 

Antua de paaaar-ae A continna-
«ão da 2 * dissusaão do projasto 
n.° 9-1, orçando a receita o fixando 
a deapeaa do Estado para o anno 
flnancoiro de 1H99, houve nm In-
tervallo de dos minutos, no qual a 
Camara roaolveu adiar a diaouaaão 
para hoje. 

No Senado, á hora do expedien-
te, o ar. Almeida Nogueira apro-
aenton doua requerimentos, nm an-
otorisando o governa a desapro-
priar o terreno da (greja da Sé, 
para abi construir nm palácio de 
justiça (o outro mandando deolarar 
aem efieito aa reatricçõea ao exercí-
cio de induatriaa e profissões. 

Paa«a-ae á ordem do dia: 
2.» discuaaão do projeoto n ° 7t>, 

da 1898, da Camara, com pare-
cer n." 49, creando o diatricto de 
paz da I lha Grande, no município 
de Santa Crnz do Rio Pardo. 

Approvado. 
2 " diacuasão do projecto n.n ti, de 

189R, da Camara, com pareoer con-
trario, sob n.° 48, que eleva os ven 
cimentos doa juizea de direito. 

Adindo, a pedido do ar. Almeida 
Nogueira. 

O amador Paulo tem grande nn-
mero de apologistas, que eontam 
com a aua vlctoria no pareô doa 
pichotei, em vista dos seus soberboa 
exercícios. 

E' ura competidor serio qne têm 
os valentes Otto II a Faletoj/'. 

Da Sociedade Nacional de Agri-
cultura nos chegou os mãos um 
exemplar da conferência qne alli 
realisou ult imamente o dr J . -Car-
los Travassos, sobre questões pas-
toris. 

A Superintendência de Obras 
Publicas foi auetorisaia a despen-
der a quantia de 5:620$, no oor 
rente exorcicio, com o supplemen-
to das quoias dos contractos, para 
os seguintes serviços de passagens 
em balsas e canôas. 

No rio Gnaratubú, 200$; no por-
to João Alfredo,Piraoicaba, 1 500$; no 
rio Ribeira, entre Xiririca e Iporan-
ga, 1:920$; no rio Ribeira, muni ipi 
de Apiahy, l:t00$; no rio Tietê, u , Curta de Prognosticos. 
villa de Noaaa Senhora doa Remé-
dios, 400$; os reparos da entrada 
desta capital a Itapeoirica, no tre-
sho entre Santo Amaro e aquella 
villa, 3:39õ$488. 

C r C L I H M O 

Amanhã pnblloaramos o bem or-
ganiaadn programma para aa aorrl-
daa do Velodromo. 

Como aabam, naate programma 
figuram a grande sorrida »wr rovÀc, 
qne tem doapartado enorme inte-
raaae no mundo cysliata, um pareô 
para amadorea que nunsa tenham 
corrido, um parao para moninoa do 
menoa de 12 annos a nm intaraa-
aante matck, na diatansia de 1.000 
metroa, entra o corredor Cliili a o 
eycliata ir. Oalopim. 

> Fomoa hontom viaitar o deposito 
de hicyoletas do ar. F. C. Panly, 

3ne noa moatron o ult imo modelo 
aa maebina* Humber, nniveraal-

mente conbecidaa. 
O modelo que vimoa é H*ml>er, 

IleetUtn, de 7 1(2 kiloa do peso, aa i 
pat ldade qne nnnr.a foi obtida por 
outro qualquer fabricante. 

O peão da maebina «atá diatri-
bnido do modo qne póda ansten- ' 
lar nm peso da maia de 1001 

kiloa. 
A conatrucção do aellim é o que 

ha de ciaia perfeito no genero é 
nma verdadeira r i da . 

As borrachas são pnenmaticas, do j 
celebre fabricante Dunlop . 

O leitor nada perderá em fazor 
nma visita i casa do sr. F. C. Pan-
ly, d rua de S. Bento, n, U2. 

COJHHEttCIO 

1.809 
1.1117 

B. Panlo, :K) d * ju lho d* 1888. 

A t.amara Hyndiaal dos Corretoras 

fornsaan a aegnlnle UIH II» 
Londras 
Parla 
Hamburgo . . . . 
1 tal ia 
Portugal 
New York . . . . 

Soberanoa, 33»400 
Contra banqnairos, 

6|lti. 

Contra a salsa matria 
a 7 f.|l<;. 

Papal partisnlar, de 7 11|82. 

BOLHA D E B. P A U L O 

7 Gênova a «as., H7mAíii</Am 
8 Rio ds Plt i ta , lia<)il<ilcn„ 

In H-rnthamp'^» o oac., Vi Ir 
11 Gênova • ean , fí/trn 
12 Portos dc Pacifico, MirmiWifo 
lf> liraman f> eas, lt art/mr,/ 

7 <iiS2 7b|3li I " l<ivsrpool a aaa , Orca na 
- 1 832 1 H l o da I rata, Vilhi di Uilano 

1.848 | 
1.21*0 

AlU) 
li 9J6 

da 7 1(4 a 7 

de 7 1|4 

orraBTAS 
Fundos públicos 

Apólices do Estado. , 
Qeraea aom 4 °io . , 

• oom R 0]0 , , 
Lettraa da ( amara , , 
1°. emprestiuo . 

8° » . . . 
4«. » - . . . 

6°. • . . . 

Va.™ C " 

1(K)0$ 960$ 

— 800$ 

78$ 

49$ 

j-onim, hontem, a S. Bernardo oa 
intrépidos corredores Otto, Laborde, 
Raini/ton, ílayard e outros. 

• . . . 64$ 
A C Ç O E B D E BANCOS 

Commeraio o Industria. 290$ 282$ 
- 70$ 

130$ — 

I Conatruator e Agrisola. 
Credito ltoal 

Será distribuído, boje, mais um 
nnuiuro il O ,sport, qne pnblica a 

Palcos e saldes 

POLYTllEAMA 

Com bôa coacorrenoia, estréou 
ante hontem a companhia Rtae* 
Ilusionista», do eav. Cesari Watry. 

O pnblioo recebeu oom entbu 
siasmo a companhia, que realmente 
é digna de ser vista: o cav. Watry, 
como prestidigitador, é talvez o 
melhor que tem visitado, estes úl-
timos annos, a nossa capital. 

A mala moscovita, que elle exhi-
bin na 2U parte do espectaculo, i 
um admiravel trabalho de rapidez, 
nunca visto em 8. Panlo. 

Coadjuvado por sua senhora e 
dous auxiliare", proporcionou ao 
publico um bom espectasnlo, que 
lhe valeu muitos applausos. 

Hoje, novo espeotaculo. 

• Cartel rahy 
potbecaria com20 0|(). 20$ — 

Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santoa . 137$ 117$ 
Ribeirão Preto . . . — — 

; «antoa — 84$ 
jB. Paulo 130$ 122$ 
União de B. Carloa . . — — 

• > • > Int. . — 200$ 
• . . . s. 40 oj0. _ 90$ 

União de B. Panlo . . — — 
> • 70$ . . . . 80$ 27$ 
» . 110$. . . . — — 

j > > 60$ . . . . 20$ 16$ 
i Indnstrial Amparenae. — — 

A C Ç O E S D E C O M P A N H I A S 
130$ 110$ 
— 66$ 
- 1 0 $ 

Agua e Lu». 
Antaratica , . . 
Argoa Paulista . 

Têm mais chance de viatoria no diversões e Bport . . — — 
poreo turroute oa corredorea Bar- E » b n ' Panliatana . . 270$ 260$ 
reyere, Laboria. Raingtm, Cacique, » » d e B- f » " 1 » . . . — 660$ 
Brennabor, CUraro e Cenis. Lnp ton . . . . — 90$ 

TTTRF 1 M M h a n » c 122$ 
1 D R F Mogyana — _ 

J á se acham inscriptos para o > int 337$ 234$ 
Qrnnde Prêmio Estado de 8 Paulo Ae Mogyana ex-dividendo. 
1901 oa seguintes produetos : 

Vânia, Amata, Albion, Roma, Al-
lah, Berillo. Biala, Ei ian, Aquulaban, 
Nó, Judeo, Jatahy, Juno e Jaoary. 

A inscripção continua aberta até 
o dia 10 de agosto proximo. 

Z A R D O 

For' Publica. 
E ' hoje auperior do dia o major 

José Pedro; o regimento de cavallu-
ria dará dons officiacs para aju , 
dante de dia, rondas e o serviço : 
do costume; o 1.° batalhão, a guar-
da do hospital; o 2.°, a guaruição ! 
da capital e nm oflicial para o Pa 
lacio; o 3 o, o policiamento da oi-
dade, quatro offlciaes paro ronda 
rem os districtos e um para a guar-
da da Correcção; de promptidão, a 
banda de musica do 2 ° batalhão,' 
que tocará na parada; tocará no 
jardim do Palácio a do 2.°; ama 

I » som 40 "Io. . — 106$ 
Paulista 256$ 260$ 
Progredior — 35$ 
Stupakoff 40$ 31$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
F. Carril do 8. Amaro . — 1$000 
Viação Paulista . . . — 35$ 
Rragantina — K)$ 

Fruntão Paulistac .60°lo. — 6 0 $ 
LETTRAB H Í P O T H E C A R I A B 

Banco de Credito Real. 68$ — 

Temos sobre a mesa o relatorio 
da Sociedade Humanitaria dos Em-
pregados do < ommercio, de San-
tos, apresentado pelo seu presiden 
te Jt âo fieruardino de Lima, em 
assembléa geral ordinária de 8 de 
janeiro do corrente anno. 

Acompanham-no diversos anne-
xos e delle se deprehende que con-
tinúa a progredir a pymputhica so-
ciedade beneficente. 

Enviou-noa o dr. Alfredo Pujol' 
AUegpçBes doB réos Andereon, t)ot-

to Mairr & C., na acção ordinário 
infraoçõo de patente de invenção, 
em que é auetor o major José Ma 
ragliuno; 

Allegações do promovente major Jo-
sé EstaniBlau de Oliveira, na acção 
de demarcação, da comarsa de São 
Pedro, em que são promovidos en-
torno Morato de < 'arvalho e ontro. 

Defesa dos querelados Kirsh 
Mewe e Luiz Ivlene, no processo 
crime desta capital que lhes mo 
veu Filippe Neuicann, por imitação 
de marca industrial. 

Carta qne hontem recebemos do 
Pará noiicía qne ae retiraram da . . „ , . 
companhia Silva Pinto a actriz Me i .uu®ns® d f , d U á «ecretana, sargen-
dina de Benza e o actcr Colía. t o F d l l s A l v e s ' ^"«orme, 16.» 
Esto emburc. u para Pernnmbuco, j 
onde pretendia dar um espectacnlo : iSellado o requerimento, como 
em seu benefluio, e aquella renol-1 requer», foi o despacho que teve o 

da 4». série , — — 

• União . . . . — 70$ 
D E B E N T U R E B 

Comp. Agua e Luz . . 78$ 70$ 
> Viação. . . . — 69® 
> Santo Amaro . —•> 
» Bragantiuf^ , . 

. > YtUana. . . . — — 

| O F F E R T A S 

V E N D A S E K A I . I S I D A S FÓBA DA BOLSA 

236 aeções da C. Paulista, a 262$. 
I • » • • a 251$'no 

8 j lettras do B. C. Real, a 

PRAÇ\ D O COMMER<- J I O" 
In-peutor do 

18 Gênova a ass , OUtú di Tt.rino 
18 Gênova a aaa , (Àitomlxi 

VA r o l a» i aar i iADos SM SAVroa 

I Rio, Ax/uitainr 
4 l lamlm rgo, fhtrnos Aires 
1 l l avm, tMrolina 

14 l l avm , Paranaçwi 

VArottS» A SAHIB D l SARToa 

81 Bremon a ess., Trier 
2 Itajaliy a eac., Normmdia 
2 Rio da Prata, A<iuüainr 
•I I lambnrgo, Hakia 

lt) Hamburgo, Buenos -Aires 
17 Hamburgo, Menina 

I.A v •", A KTB 

O vapor Duchehsn di Qewiva nalii. 
r i do Rio a 6 da a^oato, diroota-
mente para Mon'.ev>dóo a Bntuioa-
Ai rea. 

O vapor Oittá di Torim aahirá de 
Santoa a 17 de agoato, para Gêno-
va e Napolea, tocando no R io de 
Janeiro. 

O vapor OUU ii Milano aaliirá d>-
Santos a 19 de agosto, para Mou-
tavidéo e Buenos-Airos. 

O vapor hwhessa di Orno ra aa-
birá do Rio a 2 í da agosto, dire-
ctamonte para Gênova e Napolua. 

PACIFIC ITRAM 

O vapor inglijz Liffuria, esperado 
do Sul a 2 de agosto, sahirá do 
Rio, depois da. indispensável demo-
ra. para Bah i» , Pornambnco, Lis-
bôa o oruuna . 

O Ibéria, esperado da Europa a 2 
de agosto, aahirá do Rio, depois da 
indispen'Avel demora, para Monte-
vidéo, Punta Arena» e Valparaiso. 

UNHA LAMPOBT A HOI.T 

O J.aquete Qalileu sahirá do R i o 
a 4 de agosto, para a Bahia,Pernam-
buso « New-York. 

F. F. Q01I.ABT 

O vapor nacional Xjrmmdia, es-
perado do R io de Janeiro a 1" de 
agosto, aahirá de Santoa, impreteri-
velmente, no dia 2, ás 4 horaa da 
tarde, par» oa portos de Cananéa 
Iguape e tajaliy. 

SÃO P A U L O R A I L W A Y 

Movimento de hon tem: 

Santo»—Carregados no armaiem 
114 vagons; desc:uregaíloH no ar' 
mazem, 191 vagons; fornecidos ao 
caes, 193; carregados r . „ ' m ^ m " 

á disposição 

de, 90;' e n t r a i V j .^sa saccaa de 

0 S a n t o Su i i a r i o 

Accusamos o recebimento do n. 
28 d'.4 Moda Elegante, de Paris, 
que cada vejs corresponde majs ao 
acolhimento que o 
dispensado. 

Traz, em supplemento, um mol- Sudario, recentemente exposto á 
de cortado, em tamanho natural, veneração, conseguiu dar uma ad-
de um cosi ae á marinheira para miravel reproducção do corpo de 

Sob o titulo «Um facto maravi-
lhoso,, o Osscrvatore Ranano publi-
ca uma correspondência de Turim, 

publico lhe ha descrevendo como, por melo da luz 
electrica, a photographia do Santo 

menino de 6 annos. 

Pagamentos. | 
Foram solicitados os seguintes: ' 
De 8:023$360, á Companhia Me-

chanica e Importadora; 
Do 2;3á7»IH<), a Yerissimo Fer-' 

reira de Paiva; 

}f. 8, Jesus Cbristo 
A principio, o rei Humberto, 

guarda hereditário da reliqnia, he-
sitou em conceder a auetorização 
de a photographar, mas depois an-
ctorizou o advogado Secundo Pia, 
membro do Comitê da «Arte Sa-
grada', qne se ofierecêra para exe-

a Lebre, Castilho 

Si . 

D e 1:343$320, 
& C.; 

De 1:130$200, a Espíndola, 
queira & C.; 

De 33H$, a Garrido «St Ramalho; 
De 230$, a José Lage Lorena; 
De 203*160, a Eduardo P. {{nesse; 
De 200$, a Rapbael Vnono; 
D a 1931600, a ' ' " 

Leite; 

CBtar a |i||OtO[jirapl)iu „ eni» cns|a, 
nnieamentp para servir á piedade e 
í historio. 

O sr. p ia preparou o negativo, 
segnndo um systepi» especial, toy* 
nandoo sensível á cpr amarellenta 
do Santo Sndario, por meio de 
poderosos reíleotores electriaos. O 

TntoniVGÕnoalveB *"P e o t? d o . f . Q 4 « i o dftva prp.eçjen-1 I temente a idáa antes doa contor-

^° 'oo i7»aon « H.hmidt * Troai 0 0 8 ' d o q n e d o s lineamentos da D e 8:247$920, A Selimídt & lroat . â g u r a |e 0 0 r p 0 d e N o , g o g , . 

' | nhor. 
A photographia Pia, pelo contra-

rio, a proporção que se desenvol-
Foi suspenso preventivamente o 

professor intermedio da escola do 
núcleo colonial Barão ile Jundiahy, 
João Buptista de Campos r jmenta, 
sujeito a processo disciplinar. 

o m i p o » , More i ra R i l l o , Fer- rio». 

n i r desordens. 

L O N D R E S , 29 

Transporte Inglez detido 

O «Da i ly Ma i l i d iz que u m 

aruzador norte-americano deteve, 

no golfo de Biscaya, o t ranporte 

br i tann ico «PelaJo>, qj je l avava 

tropas para Gibra l tar . 

M A D R I D , 29 

Movimentos carlfstaa 

Conoentram ae, á pressa, gran-

des fopças nas provínc ias Vas-

oongadas, af im de preven i r mo-

v imentos carlistas al l i . 

flAUTIAGO, 29 

«Mcctlng, 

Props j a-ap para o p rox imo do-

m ingo outro «meetifl^» ê opera 

Camara Ecclesiastioa 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Franca, a favor de José Raymun-

do às Oliveira e Sebastiana Maria 
de Jesus; 

Sotcorro, a favo* de José Rodri-
gues de Oliveira e Cesarina Maria 
da Conceição ; 

Passos, a favor de Antonio Fer-
reira de Medeiros Sobrinho e Anna 
de L ima Medeiros ; 

Santa Rita de Cassia, a favor de 
João Baptista da Silva e Rita Ma-
ria de Jesus ; de Simpliciano Alves 
ile Castro e Eulal ia Calixta da 
Silva"; 

Iguape, a favor õa Eíjyerio Go-
mes da Silva e Anna Rtiãna Mu-
n i z ; 

ffrat, a favor de Domingos Finis 
âertj» (« A m a Castelll. 

- Provisão" nennal, a favor da 
canella do P iv iao Píplpifó P»11*0, 
em Santo Anton io ; 

Idem de uso de ordens, eonfesr 
sor e prégador, a favor da Manoel 
João Felippo, residente em Guara' 
tingnetá ; 

Idem de fabriqneiro da matriz de 
Batatee*, » favor de Manoel 
Tbeodohndo do Carmo f 

Idem annual da vara de Botma-
tú, a favor do padre Paschoal Fer-
rari j 

Idem para erecyio 4a ma-
triz de Bariry. 

—Portaria nomeando o padre An-
tonio Lopes Valente vigário de B. 
Caetano ds Vargem Grande; 

Idem nomeando Pedro Demarcbi, 
sacriatão da matriz de Bariry ; 

Idem nomeando Septimio Vaz de 
febriqueiro da matri* de Ba 

via no banho, mostrava um dese 
nbo perfeito e completo da santa 
Facn, d«8 JtíSos e dos sagrados 
Membros, COWQ fie, epx log»r de 
reproduzir o Santo Sndario, nvesse 
reproduzido directamepfe o corpo 
(Je Jpsii», 

C b r o a i e a d a s C a m a r a i 

A ' hora regimental, abre-<ie a 
sessão. 

Lido o expediente, passa-se á 
o^dem do dia, qne é approvada na 
seguinte ordem ; 

Votação adjiída 4°P seanfntjsa 
proiectos: 

Em I a discussão, a do projecto fí. 
106, suppHmindo as escoUa provisó-
rias, de ambos os sexos, do bairro 
da Bocaina, município de Buqnira; 

Em 1>, a do de n. 107, creando o 
logar de ajudante de depositário 
gnblico na comarca da capital 

E m 2», a do de a. 86, creando nma 
escola mixta no bairro' dás ¥>edel> 
neiras, mnnicipio de Tietê; 

Em 3', a do de n. 102, transfe-
rindo do distristo da Faxina para 
O pnnjoipio do Capão Bonito do 
Çáfra^agapema as (arras de proprie-
dade dbs efdâdíôiB" paal^o J}omin 
goa Lyrio de Almeida e outros; 

Em 3», a do ds n. 108, transfe-
rindo, do mnnicipio de Araras para 
o de Leme, ag fazendas «Graminha» 
e «Perobas». 

Bm 8», a do de n. 99, areando 
escolas no município de (I. José dp 
Rio Pardo. 

1» discussão do projecto n. 41, 
pr^Rdo escolas nos mnnioipioa de 
Lorena a Cunha. 

I» do de n, 58, creando uma es-
co.a para o sexo masculino no 
bairro das Oollectas, mnnicipio de 
Jambeiro. 

1» do de n. 66, creando o diatri-
cto da Banta Cruz das Posses, no 
mtuisipio d* SertÃosinho. 

ven fixar roaidencia nu ilha de Ma-
rajó. 

Resumo dos prêmios da Loteria 

50 do í a da Capital Federal, extra-

hida em 2.1 de julho de 1898. 

Prêmios de 1.V.000S até 2:0008 

25360 23647 49408 

3 prêmios de 500$ 

38988 42205 45961 

7 prêmios dc 200$ 

8889 16300 20640 

48034 49418 

17 prêmios de 100$ 

6540 883' 10978 

18028 22029 22708 

27914 33319 35073 

40043 45737 
28 prêmios dc 40$ 
5373 7751 8381 

14568 15697 17258 
21967 22658 25102 
fl(l'i22 26758 28439 
36264 39319 39342 

45640 47219 47787 31009 
Approxlmuções 

25359 e 25361—200$ 

23546 e 23548— 40J 

494Q7 e 48409- 40$ 

Dezenas 

25351 a 25360 40$ 
23541 « 23650 20$ 
494Q1 a 49410 20$ 

Todos os nnmeros terminados em 
0 e 7 têm 2$00Q. 

Telegramma dos prêmios da lo 
teria 5íi da 2d, extrahida hontem, 
recebido pelos agentes gerassGri-

1640 

5660 
17791 
26029 

1754 
12064 
21704 
U5777 
32803 

4C0 0 

16529 
23924 
39149 

10558 
2038 > 
25261 
31009 
40168 

. . . , , , „ „ .- m e z ' * r Georges 
requerimento do d. Maria das Dô- u u u m ' 
res Corrôa, professora da osoola do UADUJll 
bairro dos Pintos, em Itatiba, pe- | r, MERCADO r , 0 B R O 

dindo 60 dias d« lií-Ano» I Commnnicaçoea recebidas e affi 
xadas hontem ; 

„ . . A's 10.30 
Bancario, 
Partioul»' 

A's 2.45 
ario, 7 9[32 e 7 11|32. 

Pu* licular, 7 5(16 e 7 3[8. 
Fecha : 

Bancario, 7 9[32. 
Particular, 7 11[32. 

UEUOADO n a SAIfTOS 

A s 11 
Bancário, 7 5il6 

dindo 60 dias de licença. 

Foi indeferido o requerimento do 
Br. Agostinho Sebastião, pedindo 
inscripção para o logar de por-
teiro. 

Notas scientificas 

7 5(16. 
7 3j8 a 7 13[32. 

Bano j 

moni & Coelho. 

Ao professor Randolpho Moreira 
Fernandes vão ser pagoB os ven-
cimentos a qne tem direito. 

Distúrbios em Bambuhy 
tApssar de tflda» as prqv( lenoias 

tomadas pelo sr. dr- chefe de po-
licia, diz o Minas (terqes, continua 
aquella cidade em estado anormal, 
igVSdidae slartBftd»pof dcsordejros 
6 orimjnosog, que, armados de ea-
robinas, feriram diversos soldados 
do destacamento local, recebendo o 
delegado militar, alferes Horacio 
Cbristo, graves ferimentos. 

Capitaneava o grupo desordeiro 
0 selebre criminoso Francisco de 
}?onl» Ribelio, vulgo p)aico 6ae|a-
f»õ, qne é indjeja^o em' rpaís t]e 
yjnte agpçsginatos, sendo por isso 
o terror duquell» coffinr»a. 

Por offloio do respectivo juiz de 
direito, foi hontem informado o dr. 
chefe de policia de qne no cpnfli 
cto, esse criminoso, depois dé te 
naz resistência, também foi ferido 
falleeendo a lp do eorueute 

0 sr, dr, chefe de policia expe-
diu hontem diversas providencias, 
dlspenssndo mandar força, por alli 
j á haver nm forte contingente ,e-
mettido ha dias, antes do novo 
conílioto de qne nos oconpamos-

E m offloio do deleg-dp de Bam-
bnüy; foi o sr, dr. chefe de policia 
informado de qne, tendo tomado 
parte actlva de proteeção aoa crimi 
noaoa o dr. Medeiros da t ruz, juiz 
substituto de Uberabinha, e aotual-
mente em J^ambn^y, Jno gosfl d« 
-)ma i|s»nça, (acorreu np deaágra 
lo e indignação do povo, tondo-se 

tornado necessário r«eolhe]-o 4 
prisão para garantir-lhe R vida-, 

q d». I4ede(ro(( ^ cunhado do 
desordeiro Sebastião de Magalhães, 
tendo mantido relações intimas com 
o fasinora Chico Caetano. 

Pelo nltimo offloio, ainda hontem 
recebido, soube o sr. dr. shefe de 
policia j i tar sido posto em liber-
dade o dr, Medeiro Çr tu f 

O dr. Calliano escreveu á Acade-
mia de Medicina de Paris que os 
seus trabalhos o levaram a concluir, i 
aomo aliás já o t inha feito Keran-
dren, no começo deste século, qn» 
o enjôo, no maior numero de casos 
é, essencialmente, devido a uma 
motilidade nervosa e espasmodica 
anormnl o exuggerada do estomago 
de quem a padece, protilidade qne 
se produz facilmente nomo pheno-
meno reflexo das ondulações do no 
vio (ou do balouço da carruagem, 
etc.), influenciando o plexo celiaco 
do sympathioo abdominal, e mais 
especialmente os dous gânglios se-
ml-Innares <em crescente) que iner-
vaçj o estomago. 

E' , baseando-se sobre este facto 
já conhecido, que toda a pessoa 
atacada de enjôo procura instin-
ctivnmente oomprimir a região epi-
gastfics, que o medico italiano 
pensou qne um cinto abdominal 
oiranlar que pudesse sustentar as 
viacoww, seria capaz de alllviar aB 
pessoas ata adas. 

O cinto qne mandon construir 
está provido de uma placa especial 
em fôrma de almofada triangular 
oonvexa, que faz, segundo a ex 
pressão do auetor, comprimir a 
parte do corpo que é geralmente 
conhecida som o nome de basca 
do estomago. 

* 

A madeira branca póda t ingir 
se de maneira que tome o aspecto 
da irçadejra de cedro, fazendo a fer-
ver em um banho composto de 
oachu, 500 partes ; sod» caustica, 
100; agua, 1.000, ou applicando-lhe 
oom nma brocha varias camadas 
desta solução a ferver. 

30 

A's 3 15 

C A F É 

Cont inua coia a 

Aquecendo resina aom enxofre a 
Íí50° pouco mais ou menos, despren-
de se hydrogenio sulfurado e obtém 
se substancia quasi preta, que tem 
quasi todas as pjop^edades do be-
tume. E.ata matéria, insoluvel no 
álcool e solúvel n» benuina, i ae»; 
sivel á In* como a betume da pe-
dra, qne pôde substituir çw P h 0 

tographia. 

a 

D a média estabeleoida poloa ob. 
servatorios, vê-se que o paiz onde 
mjMB c^ove é a America do Su l 
que recehi) oada anno 1.670 mili ' 
metros de agua. 

Depois delia, a África recebe 826 
milímetros, a America do Norte 730, 
a ARia 553 e a Australia, 520. 

Calcula-se qne n Oceano Atlân-
tico, o Mediterrâneo e o Baltico 

Sbsorvem ct,qa anno a média de 
.7:000.000de metroa cúbicos de agua, 

emquanto o Oceano Pacifico recebe 
20000 000,o Oceanolndico J8 00a000 
e o Oceano Qhuiitf aooaooo. 

F e l i o t i a ç O e s 
Festeja hoje seu an iversár io na-

talicio o dr. Pün io da Silva Prado, 
justamente considerado na nossa 
alta aociodade por suas qualidades 
dittinetas. 

Particular, 7 11 [32. 
Mercado, fronxo. 

Bancario, 7 9(32. 
Particular, 7 11 j32. 
Mercado, frouxo. 

M E R C A D O D E 

R I O 

Entradas 10.189 saaaas. 
Embarques . . 9.237 > 
Vendas 4.000 . 
Htonk. 312.296 Bacaaa. 
Preço, 10S800. 

SANTOS 

_ A's 11.30 
O mercado de café abrin com 

procura regular. 

A' 1.30 
mesmã prooura. 

A B 3.30 

Fecha calmo, na base de 71500. 

MALAS PARA A EDKOPÀ 
AGOSTO 

Dia 2—Li</uria 
» 3 — Cordillère, 

•> 10—Nile. 
• 17—Portugal. 
' 24—Madalena . 
» 30—Orissa. 
> 31-CWfí. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBBS BSPBBADOB NO 

30 Bremen e esc., Wartburg 
30 Marselha e esc., Aquitaine 
31 Santos, Trier 
31 Hamburgo e eso., Petropoli» 
31 Bordeaux o esc., Cordouan 
31 Gênova e esc., Rio de Janeiro 

A* a • á disposi 

café ^Uraram6 tar-

n « f o T ^ ^ 1 08 c o m ge-
Z y - S Z : ™ descarregados, V 

r , * Z H , , ; r l y ,ados com vários ge-

72 idem cor* 
c . S : ? 0 f ' materiaes, 53. 
Stto PnuK -Carregados com vários 

genero», 3Ü vagons; descarregados! 

Jr.ndiahf '-Entregues á Companhia 
^'.ulista MU vagons; á disposição da 
'oiesma, 0 ; recebidos da mesma, 250-
cargas demoradas para a Ytuana 2.' 

JUNTA C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 26 n a J L X H O DE 1898 

Officioi : 

Do dr. secretario da Jnn ta Com-
mercial do Paraná, remettendo a 
relação dos negociantos matricula-
dos durante o primeiro semestre 
deste annr. 

D o escrivão do dr. ju iz de direi-
to de Jabuticaba], comn-.unicando 
que, em data de 21 do corrente, foi 
decretada a fallencia de Francisco 
Faro, d aquella praça—Inteirado 

Do dr. juiz da 1 " vara commer-
cial desta cidade, solicitando a no-
meação do sr. Nicolau Materazzo 
para avaliador c«imaiercial.—De ac-
côrdo com a solicitação do dr I r i * 
do commeraio da 1» vara dest i ca-
pital, <: nomeado o sr. NÍCOIPU M n 

terazzo para o cargo de avaliador 
ccmmcrcial. 1 

Riquerimenloi : 
De Ribeiro Teixeira 

praça de Suntcs, pa 
to do seu diatro.cto 
ve-se. 

& C.. da 
para archivaman-

social.— Archi-

D e L Queiroz C. e Schan & 
C. desta praça, Lourenço Sobrinho 

0.. da d« „ Querino de 

BIO 

P o s t a r e s t a n t e 

A. de Lino (Campinas — Anno, 
21$; semestre, 14?. Enoriptorio p r o . 
v^aorio, ír«Tew« « ft, Domingos, 8, 

. „ — , — Salvad&r 

1 Portos do Sul, Itçtiaya 
2 Montevidéo o eao, Santos 
£ W ^ f w o l e esc., Ibéria 
j R|o da Prata, Cordillère. 
4 Lisbôa e esc., fiei ãt Portugal 
4 LiYerpõol e esc., Oarrick 
-x Havre e esc., Newton 
6 New-Tork e esc., SçottisA Prince 
6 Gênova e esc,, Di\ç\essa di Qmov 
6 Hamburgo e eac., Buenos-Air'. ' 
8 Southampton e ess., Maq l n i . , 
9 R io da Prata, Nile. ^"hna 
9 Havre e esc., Cavam-

10 Rio da Prata, Biarn 
10 New-York e esc., ^j. , ,-, 
12 Liverpool, S a r , ^ ^ ' 
16 R io ii Praia, Orcana 
15 Gênova e esc., Cittá di Milano 
15 Liverpool e esc., Cyrene 
15 Antuérpia e esc, Hogarth 
17 R io da Prata, Cittá di Torim 

VAPOHKB A SAHIB DO B!0 
30 Gênova e esc., Minas 
30 Mossorô e esc., Jaburá 
30 Hamburgo e esc , Paraauassú 
30 Portos do Sul, Itaituba 
31 Rio da Prata, Aquitaine 
31 Victoria e esc., Muquu 
1 Montevidéo e esc., Porto-Ale,,rc 
1 Bremen e esc., Trier 
1 Trieste e Fiume, Barross 
1 R i o da Prata, Portugal 
1 R io da Prata, Cortava* 
2 Portos do Notft , A (agfat 
2 Liverpool a esc., Liffuria 
3 Bordôoa, <3 «se., CordiHire 
3 ÇoítoS 4o Çacifiso. Ibéria 

New Xork e aaa.. Oalileo 
6 genova a esc., Rio de Janeiro 
8 fho da R a t a Duchessa di Oenova 
6 Santos, Bei de Portugal 

Aguiar & C„ da de 8. R u q „ e , p „ ® 
archivamento dos seus c o n t r a t e i 
sociaee. Archivem.se 

De Júlio, Ribeiro, Conceição & 
Ç-, da praça de Santos, r - . , , " ™ , 
fim. - Sellado o Begand d 

d o f » k í U D t ° r 0 I , f e r í l ' ü Vor Ga-
A" ^-liberg ú sua aiulher d. 
ABna Luiza Klnbnrg, não supre a 
auctansaçao deste que deve ser 
conferido por escriptura publica 
para que sua mulher possa oom-
merciar, nos termos do art. Io n 
4 do Cod. Com. 

De Ramos & t\, da praça de Bra>-
gança, para dito fim.-Sellado o se-
gundo exomplar com o sello flxoi 

Dornilld, da praça dc 

voltem. 
De Luiz _ 

J ahú , para fim'Idêntico?-VeX^e 

da epigraphe do contracto social 
ser o capital do 7:000$, no oovò 0 

da escriptura, por ím. declaw^do-
se ser o capital de 17:000$, 0 „ai?a 
havendo no contracto a -promessa 
da entrada mais em di^heíro pelô 
HOCIO oapi ta l is ta , a t é p. N AÔTOI ML 

" l " ' ? 1 - de^tarem os c ^ : 

apitai real e p a _ 

pela promessa i ^ ? ^ " í 0 

nheiro para n H m ' ' a d a d e d i " 
eapital ÜW- S o c i a I 8'ám d o 

v Z ^ T r 1 ' « " fcxrd & O., da 

mento . - o p i n a s , para arcb»va-
do s ' d a e s c " P t u r a de alteraçio 

ou contracto social.-Archive^e 
Ge Marcondes A Lobato, da >,ra-

t?a de Taubaté, para o mesmr, fim 

- j S e l l a d o o segundo exemplar] 

D e Antônio Maria Alv&a, desta 
praça « Lourerço, Sobr inho & C. 

l a „ . A t 0 S ' P^8rft 0 r o ,gistro d é 
suas flrtnas -«Registrem-se.. 

De J u h o Ribeiro Con 4 3 .çáü & C. 
do praça de Santos, P a V „ 
fim—Reconhecidas as flrmL n . 1 
declarações, voltem.. 

D e Antonio Morrj i r a 

da praça do A-jparo, 
da Cost», 

— CÕmplete"ô"'reyiatro X 
das declarações, mencionando . d » 

D e Alfredo Antunes de O l i 
da praça de . Gnaratingnetá l í f i 
arehivomento da certidão á o ™ 
gistro & sua firma, feito 

p a » á f r 
dor da extinet» y l L J ^ T 
Barros & C — I U c K ? r

V l a n c » àe 
te que é succi^o, ' V t ^ V ^ 
na de Barre* 7. " " V , ,U1-

D e Antoaio Moreira da A 

« . . - M a t r i c u l e . ^ 
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CARTEIRA 
LI LI ( < » « W K I I < I O L>K H. P A U L O * ' 

M E D I C O H 

Molesllai üe garganta. narlii, eu»l-
ilim, língua c »y|>hlllllciw napeeia 

lista dr L, de Hmm Castro, oom 
pratica una hospitais da Enropa. 

Consnltorio . rua do Pelado, D. S 
('oiiKiilhM do 1 Aa 4. Hoaidencia 
ma O onerai Jardim, 4« - Villa Bu-
arque. 

Moléstia» dou olhiM, da garganta e do 
narli.—Dlt. (IIJILIIKKMK ALVA-

RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Pol.vclinioa, com pratica doa hoi 
pitaes da Enropa. ltna Cjuiuie de 
Novembro, 28 ; do 1 ás 3 horas, lte 
sidenaia, roa Vioira de Carvalho, 21 
DOITTOU.1 M T B I « B K N O T T I — M o d i o a 

Operadora e Farteira Especialida-
des - Loencus de senhoras o mole 
stias dos olhos Consultai, largo da 
Sé, n. í>. do meio-dia áa H horas. lte 
sídencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a «bamadoa. 
D U . BITTBMCODBT B O D B I Q I T I S . — R e a l 

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rna 16 de Novembro,26 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

.UIÍ. Y IB IATO Ü R A W N I O . — H y p h i l i 

Viaa nrinarias, ntero e operaçOe» 
iioaídeucia raa da Liberdade, 6ti 

("Vnsultorio: rna 16 de Novembro 
, ' « 1 At 3. 

OLL I»B \ ABMAI.no VI BI BA I>a «Jab 
V A L H O R LTTIZ P L B B I B A BAHBHTB 

Rn a de fc)Ao Bonto, 23, consultas de 
1 As 3 da .'arde. Hoaidencia: dr. A 
Vieira, rua A t-iranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Tríumpho, 40 

Oeuilstaa—Dr. .T, Corria de Ritten-
eourt, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wecker o Punán, 
om Paris; Ilirscliherg, em Rerlim 
discípulo de Stellivage Horner em 
Vienna o Znricli; e ex-ajudante do 
«liniaa ophtnlmologica da faculdad 
de Paris.—Com 16 annos de prati-
ca. Cônsultorio, A rna do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

C O L L M I O Q Y M N A I I O l a r i r n i . — 

Avenida II vgienopolia Caixa poc 
tal n. 4A4. E»t« antigo • conheci 
do eatabal «cimento póda ainda re 
ealxir alguns alumnoa internos, maio 
penaioniataa • externos. Enviam M 
p r o a p e e t o a — O d i r a a t o r , KAB IA T A 

•ABBa. 

Ü M T A r a H R i B A A H B B M o a i u . a . — L a -

ta, qneijoa, manteiga fresca, babl-
daa, flnaa 14, raa do Roaario, 14. 
AIKIIISTO Hcimin, r. io Quartel; *. 
t—DA dinheiro sobra hypotlieeade 
predioa na Capital; incumbe-se da 
aomprar e vendar acçAos, letraa hj-

Bithooarlas, predioa, terrenos etaa 
aciona titnloa • desconta lotra. 

«ordena B. PADLO. 
L m r naonrr.— Correspondente do 

Banco de Mantos- Rna de HA» Ben 
to, n. 22 —Caixa do Correio, 236. Es 
«riptorio ai>mmer«ial e administra-
tivo.Deeeoutoe de ordena.O eacrípto 
rio a«ha ae aberto depoia da ahegwla 
doa trens 

D n . C. HOMBM DB M B L L O . — M e d i a o 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residenaia: rna Viatoria, 
37. Es* riptorio, rna Direita, 35, ai 
,tos do Banco Franser. 

O a DBS. B B A Z I L I O M A C H A D O B A t 

O A J T A B A M A C H A D O — A d v o g a d o — S 

Residejitia: ó rna Anrora, n. 10.Es-
*rptotio:.A rna Direita, c. 16. Banco 
deCredito Real de B. Panlo. 
ÈlOLBSTIA DO? OI.HOS.—DR. THEO 

DOMIRO TELLEB, oaanlisU da 
BcneSsensia Portngneza desta ia 
pitai, exinterno da CLINICA dos 
OLHOB da fatnlãade de Muditins 
do Rio do Janeiro. Consnltorio: la 
deira de B. JoAo,16, da uma As 4 da t 

Moléstias dns crianças.—DR. DUAR. 
TK NUNES, medico do Rio, ex-

interno de clinica do criunças e com 
,>c.«tioa de Jiospitaes da Europa. 

•Hesidoncia d consuliorio, ladeira 
do t ""irto Geral, t . 23. Consultas das 

„ ás 9 
rdo. CL a 

de manhã e dns 12 ás 2 da 
•vm&do» a qualquer hora. 

3J "<CNTI8TAB 

Drs. Júlio Perdi, " 
Alfredo Branda^ 

Alclro ValliidAo 
-Participam ao 

publico em geral e a '1® BeUH clien-
tes em particular qne i'* «cham das 
7 horas da manhã ás 6 tarde, 
nos dias úteis, no consnltorio" A ma 
do Rosário, n. 14, sobrado, pV» 
odos os trabalhos de suas proiiò-
tões. 

I)r. F. M. Prht.yman—Rua Direita, 8 

SECÇIOLIYRE 
KcHr 

l ia médicos e bem distinetos, qne 
recusam a seus doentes o leite, por 
lhes parecer nAo «ó um caldo de 
cultura do micróbios, como por ooa 
gular-so no estomago o formar unia 
massa que «lies reputam de difBcil 
digestão. 

Não entro na apreciavài deste 
modo do pensar, por descabida nos 
tes artigos que só têm por fim in , 
dicar a quem precise um produ-
cto, cujos buncllcos resultados já 
se vão tornando conhecidos entre 
nós. 

Esses inconvenientes acima apun 
tados não se encontram no Ivefltf, 
o qual, segundo llayum, como já 
disse, representa um leite em via 
de transformação digestiva, empre 
gado na superahmentação dos doen-, 
tes. | 

Aconselho a qnem qnizer usal-o, 
pesar-se antes do seu emprego e 
algum tempo depois ; a differença 
para melhor será bastante sensível,; 
como muitts pessoas já têm obser-
vado, o que confirma o sen poder 
nntriente e reparador. 

O Kefir. pliysiologieamente falan 
do, é o alimento mais oompleto qne 
se conhece. 

Bem applicado, elle não só previ 
ne, como cura mnitas molestits, as 
qnaes nem sempre cedem A thera 
pentica empr. gado. 

Em medicina clinica, reunir o util 
ao agradavel, deve ser o empenho 
do medico, pois além da moléstia, 
elle lucta mais com o doente, o 
qual, o mais das vvzes, repugna oa 
remedios receitados 

Ora, o K-flr partilhando daqnel-
las duas qualidades, é acceito gos 
tosamenta pelo doente e nessas 
condigões seu effeito não se fará 
esperar. 

Ü. Paulo, 26 de julho de 1896. 

D B . AMAKC IO DB C ABVAL I IO . 

(Continúi). 

A unem de direito 

A O A A . M B B W M T A 

A radaeçáo d .l lMelidadr, abaixo 
aaatgnada, daelara qua nAo A aoli 
ilaria ao artigo Intitulado • Baeta 
« rni« aaaignado paio ar. Paiva, pn 
bliaado no n. 8 <1 A h\Midadt. 

Visto o ar. Paiva ter aaaignado o 
tal artigo, alta qna aaatima • 
ponaablliilade. 

Como annnualamoa no primeiro 
nniuaro á'A tirtrlidadr aarem fran 
eaa aa oolnmnaa a qualqner que 
qniaeaae oeenpal-aa, e o ar. Paiva 
apreaentar-aa aomo eollaborador, 
publiaamoa o aen artigo, nAo 
eaarnpnloa, e nAo asaumimoa por 
iaao responsabilidade algnma. 

B. Paulo, 29 de jnlho de 1H98. 
Chefe, Joa* Dvoxiaio DA BILVA 
O u r e n t e , A T I I A V I » KBBBBIBA m>a 

BAHToa 

B e e r e t a r i o , A I OOSTO OSTBBOHEM 

A n x i l i a r e s , AI .HBBTO O A B C I A e J o s t 

A I I I I I HTO O A B C I A 

O abala* aaaignado, unioa . . . 
firma JL Laal A C., tendo raaaMda da Tabal 
llãa da Prataataa uma li»*imaç«o relativa a 
uma lattra da ra. 9.500$000 venoidr. a pro-
«estada am 28 da corrente, tttala eaae que IK 
DIZ aoeelto par JL Laal * C. aaaaada por J. R. 
QuImarSaa e apreaentade a prataata par Davld 
Fernandes, vem daolarar aer abaolutamente 
FALSO tal aaoalta, a qua opportunamante pro-
vará parque não o aaalpnau. 

S. Paulo, 28 da julha da 1888. 
3-1 ARLINDO LEAL 

L E I L Õ E S 
OPTIUO 

Escola Normal 

O Zé Feliciano tom ratAo, qu 
do dia que é uma immoralidade oa | 
ar». O. Furtado, C. Lsntl e Rsmi-
gio prepararem alumnoa para exa-1 
me de anfQcienaia. qnando sAo pro-1 
fesaoves da Escola a examinado-1 
roa. 

Cnmtr Luthrrn. 

OLESTIAS das SENHORAS 
das vias nrinarias csyphililicas 

DB. CAETANO J O T I N E 
ooonpaaa exclusivamente deata especialidade. TraUm-ae por 
metliodos novoa oa tnmorea a impotência, a esterilidade, o 
treilamento nrethral, a gonorrbna ehronioa, ete. 

C u r a a t i t l e a e o m o t e r r a M a r a f l i a n o 
Reaidencia e c naaltorio : rna da B. JoAo, n. 4.1 (eaqnina da rua) 

Formoaa). B. Paulo. Conanltaa todoa oa diaa, daa 7 Aa 10 da| 
manhA, a daa 19 Aa 6 da tarde. m.. 

IlecluracAe 

Br. Mesquita. Tendo o nosso 
jornal de qne son gerente. A Fide-
lidade, publicado um artigo sob o 
titulo-SANTA CBCZ, venho por esta 
declar«r-lho que não son solidário 
no corpo de redasção, visto ter eu 
no dia 7 do corrente segnido para 
B irocaba, por motivos de aaúde, e 
aqui me acho nesta oapital, chega 
do a üü do eorrente, sem ainda ter 
assumido o eargo que exerço n .l 
Fidelidade. 

E para maior clareza, abaixo 
transcrevo a noticia que o referido 
n. d' A Fidelidade den a men res 
peito : 

«Acha-se em Sorooaba o nosso 
gerente, onde fôra tratar de sna 
saúde e espalhar por IA A íiieW 
dade. 

Esperamos qne elle arranje bas-
tantes assignatnras —e, não só icao, 
mas também desejamoa que recn 
pere as forcas, e venha logo pata 
nos ajudar.» 

S. 1'anlo, 29 de julho de 98. 
A T H A Y D K FXBBB IBA DOB BASTOS, 

gerente d'A Fidelidade. 

Uordnra excessiva 
(OBBS IDADI ) 

E' completamente anravel aom o 
uso da Thyroidim llouly, sem alte-
ração doa habitoa normaea doa do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Panlista, 
de P. Vaz de Almeida, rna do Ro-
sário, 7. 80—14 

NSo é engrossamento 
A nniaa aasa onde se come bem 

a barato é na CABA DAB PETIB 
QUEIRAS, A rua Mareahal Deodo 
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrngada 
3 0 — 1 1 M . M . Q O N Ç A L V C S . 

Aviso 

Commnnicamos, para os devidos 
effeitos, ter se extraviado um reaibo 

i de deposito feito á ompanhia do 
O z desta capital, pertencente á 

' extineta firma Ciaffl & Ouimarães. 
8. Paulo, 30 de julho de 1898. 
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Yí li 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Rranca 

teve feridas nas pernas, cinco annos 
Cnrou se unicamente, tomando o Eli 

Nell' ultimo mio articolo ho ma- xlr M. Morato, que so vende na rna 
Direita, n. 1, asaa Baruel & C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 2 

M. André Aseenço, cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pelos 

procespoa innis modernos ate hoje 
ijotrhecidos e sem extrahir as raizas. 
Das 8 da manhã ás õ da tarde. Rua 
do llraz. 201. 

Dr. Wormn 
Rh^osíÍElidade: ouriCir.çOea, dex. 

üaí^r.w 0 dantes a pivot, rua Floria 
no 1' jxoto, f>B.(Antiga TJirt.-.ta 

"I)r V Rrandão Cirurgião dentis-
ta;"gabineí >- 1̂ 'az, l iü-ao 

brado - esquina du Rua Pirab 

n*Quul(mer tiaba'ho ó garantido e 
por preços modicos. (permanente 

2 / 

I 

T a b e l í i o n a t o 

) CARTORIO D O 

Tabellião Claro Liiioíaío dc Macstíe 
ilüDOU-SE l'A HA 30-23 

A ' r n a do Comn ierdo , l i ) A 

. .MOOIIA Oorrector — En«a rrega 
<le negociar «embiaes e papeis 

de trL'̂ -'10- Escriptorio no salão da 
Praça l*'* Commeraio. Tclephones 
da I;raça ** ^onimeraio— -Caixa pos 

tal, 414. ' 
O ndvofff o|„ -IJyg/Vi õ-i Camargo tem 

o seu oacriptonJ a o f J 
mei la Nogueira, á rua >''e ' i 0 n ' 0 ' 
n. .11. 

D B . FK I . I X BOCAYDV. 

tem o seu escriptorio 
rechul Deodoro, 10 Aaceitu causas 
para o interior do Etitado. 

O dr. J . R. de Oliveira Penteado 
—avisa u sens amigos qne seu es-
criptorio particular e de advocacia 
nesta capital é, antualmente, á rua 
Direita, t . 4—Sobrado. 

nifestato la grande sorpresa pro-
veta al leggere lo scritto dei mio 
caríssimo amico e rapo snpremo 
delia politica dl questa terra, 
1'illustre cittadino Antônio de Al-
meida Sampaio, articolo questo 
accompsgnatoda una protesta dial-
cuui edili delia Villa di Indaiatuba. 
Questa sorpresa diventa oggi amor 
maggiore nell' appreodere che quel' 
illnstre cittadino ha chiesto al tri- Sociedade 1'ortugueia Reliefleentc 
bunale delia capitale di S. Paulo «Vasco du Gama» 
di intimara al Commemo de S. Paulo Bão convidados todos os soeios a 
1 esibi íonc deli autografo. comparecerem no domingo, 31 do 

Rima»! realmente—per bene es- corrente, pelas 2 horas do tarde A 
primermi - etpantanado, e in questo r u a d o Oaiometro. 85, sobrado afim 
btato rimasi per qnalche tempo per , de se proceder a 3" e ultima ses-
cenare un motivo che P -teaae gius- SÃ„ de assembléa geral para dis-
tiflcare t»l" inatteso procedere dei C I I S 6 â o dos estatutos. Bem assim 
mio amico ^Hmpaio; mutile, nmasi communico quo seguidamente aos 

Thyroldlna Routj 
Para a cura rapida e completa da 

gordnra em excesso (Obesidade). 
' ' venda na Drogaria Paulista, 
P. Vaz de Almeida, raa do Ro 
o, 7. 30-15 

D t n n n aduzia e 60$000 o cen 
O f U U U to de medicamentos 
homoBpathicoa sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Homce 
pathioa. F. Dutra—Rna do Rosário,n 
3 A. (24 

Impor tante c u r a do 
Pei tora l de C a m b a r á 

Attesto e juro em fé de meu 
grau qne tenlio empregado com re-
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Sousa Soares, em 
diversas affeccões das vias respira 
torias, sobresahindo um caso de 
tuberculose incipiente que foi ra-
dicalmente curada por este prepa 
rado. em d. Virgínia Maria Mendes 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á raa 8. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão, 
medico cirúrgico do exercito), (sab. 

sempre pi» contuso. 
Feri deile corgetture, 
Che diavolo U tutto ciò ? Come 

ciò si esplica ? 
Borissi il mio primo articolo cojla 

convinzione rlie il mio procedimen-
to non era sltro fuor clio un nnico 
mezzo di rendere al mio amiso e 
illustra capo un tributo di onoro e 
di rendere manifeste le belle qua-
litíi cba lo adomano, facendo pa-
tente qccl'.itti piú salienti delia 
sua vila pubbliaafi parlie ilare-atli 
questi che solo Io womaudano 
alia ammirazione e alia banompren 
za di quanti lo conoscono. 

In quesi ovenienza, quando giá 
mi sentiva disanimato per non aver 
trovato il filo delia matarsa, mi ven 
ne repentinamente un' idea, tanto 
che non poter far a mono d'escla-
mare:—Alil esso il nocciolo I l i mio 
caro amico, soddii-iTato delle espli-
cazlonl dei mio ultimo articolo ha 
aentito la cnflositá enorme di co-
noseere la peisoa» oho veniva dar 
gli la piú viva prova di atp|c|?ia e I 
di ammirazione, perii, spinto dal 
ilosiderio di conoscerla, per vin 

i trabalhos de discussão e approva-
, cão dos estatutos, se procederá á 
eleição da directoria effeotiva que 
deverá tomar a gerencia da sosie-
Jade até ao fim do corrente anno. 

Communico mais que, como está 
determinado, finda no mesmo dia 
31 a inscripção de sócios dispensa-
dos do pagamento de joia, pelo que 
e&o avisados todos os soeios qne 
poEsuem listas de inseripeão a en-
tregarem as mesmas até á realisa-
ção desta reunião, 

Para maior solidariedade e para 
que todos os soeios tenham perfei 
to conhecimento da natureza da 
sociedade, espero que compareçam 
todos os srs. sócios já inssriptos e 
os quo qneiram ainda inscrever-se. 

S, Paulo, 26 de julho de 1898. 

O secretario 
3 — 2 J . T . F B B B E I B A J UNIOB 

Perguntas dlsrias 
Que mal pode fazer o uso dos 

preparados que contêm o mercúrio, 
antimenio, iodoreto e arsênico? 

O mal j é o perigo do atacar o 
estomago, os intestinos, os rins, 
figado, até o coração. 

Qnal é o antisyphilitico, qne não 
contém mineral? 

E' o licor antipscrico gennino 
vegetal, e que pode ser usado por 
homens e senhoras em qualqner 
tempo e por crianças de qualqner 
edade 

Depositários: Lebre Irmão & 
Mello, o no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & C., á rna S. Pedro n. 
24. (3.» 5.» e sab) 9—6 

Elixir M. Morato 
'jlsaltiuo Cunha, de Taubaté. este-
ve louco de dôres rhenmatieas, e 
tomou tndo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bom, por 
que tomon o Elixir M. Morato, que 
se vende na ma Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa BARUEL & C. SAo 
Paulo. 

Rio,1892, rna Bento LlsbAa, 2. 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

d« magníficos moveis 
RACIONES E EXTRANGEtflOS 

0 m b o m q u a d r o , e i p o -

l b o s , t a p e t a s , l o u ç a s e m a i s 

o b j M t o s d a o a s a d o l a m i -

l i a . F o r t e c o f r e d e f e r r o 

a p r o v a d e f o g o . B o m b&n-

e o p a r a c a r p i n t e i r o -

O I .BI I .OBIBO 

MOREIRA CAMPOS 
Etcripturio t agencia á rua Marechal 

Deodoro, n. H 
Anctoricado por alvará do exmo. 

ar. dr. João Passos, digno Jnlz da 
Paz da fregnezia do Braz, 

VENDERÁ 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

HOJE 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 lp ! lionis 

RIA MARECHAL DEODORO, S, 
. T Todos os moveis e mais objectos 

Campinas, tinha accessos de ionen- abaixo, os quaes foram penhoradoa 
ra, pela falta de menatrnaçAo (sna- para pagamento de alugueis de aa-
pensAo), e gosa hoje perfeita aaúda, aa a Manuel Joaquim da Costa, na 
por nsar algnm tempo as pílulas de etecucAo que lhe mova José Pinto 
TajmyA, M. Morato, apregoadas por . Monteiro da Hllva 
D. Caries. Optima mobília austríaca,Jcom 17 

—Lydia Martins de Oliveira, de Peías- m e » a " c o m mármore para 
Tietê, aofftia de desarranjoa de «entro, cadeira anstriaca com a sem 
vantra, sentindo nma dureza como b a l»n«o, magnífico piano de bom 
nma bola, qpe mndava de logar e » u a t o r ' eacrevaninhas, mesas, qna-
tomando as pünlaa de TayuyA M. d r o a ' tapetes, forte cofre de ferro ú 

L E I L Ã O 
D E 

Aa mnlheres 

Maria Amalia, A ara. Maria Amalia, aoffrendo 
muito do flores brancas, sem achar 
allivio com diveraoa tratamentos, 
curou-se radicalmente eom as piln-
Ias de TaynyA, M. Morato. 

— Oertrndes da ConceifAo, de 

I B 

P O R C E L L A N A B 

Auctorisado ra lo i Irmo. sr J ú l i o F o r e M » pn curador 

do cxc. sr. H e n r i q u e S o m i g l l qua com viut cxma. fami< 
I n retirou se par^ u Europ» 

O LEILOEIRO 

S O U Z A B R E V E S 
Com escriptorio i agencia í rui de S i i loi i , 8l.-(Prixii i 11 lir|i di P i y u i d i ) 

B O J E 

Sabbado, 30 do corrente 
A ' a I I e m e i a 

Venderá ao correr do martello os mov> is e mala objectos qne guar-
A raa Libero Badaró, 76, aobrado. 
nma rica mobília anstriaca, nm lin-

neoeiu a sua esplonilida residência 
Sondo: um rico terno estofado, 

do espe'ho biseantâ, 

Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje maia aaúde. 

—Adelaide Moreira, B. Panlo, nsou 
daa pilnlaa de TaynyA, M. Morato, e 
curou-se de desarranjoa inteatinaea, 
com dArea no quadril, inffocaçAo e 
enciaa de vomitoa qne a 
tormentada. 

(Firmas reaonhecidaa). 
Vendem-se em 8. Panlo: Barnel 

à C.N. 1, raa Direita 

ELIXIR BL MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
qne faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to-
mar remedios, enron-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rna Direita, n. 1—casa BARUEL A 
O., 8. Panlo.—Largo da Sá. 2. 

m a l k a s mais barnt", maia 
m e i n o r , efficaze infallivel 

6 a Chimaphylla Alba. para qne ? 
Brevemente o sabereis I 14 

prova dõ fogo, optima cama anatri-
aca com lastro de palhinha, craa-
do-mndo anstriaoo, lavatorio austrí-
aco com mármore, camas franeeaaa 
a eolchôea para casal e solteiros, 
serviços para lavatorio, aparadorea 

cação e »nstria«os, bom guarda-prata, mesa 
traziam ; elaatia» de vinhatico oom 6 taboaa, 

relogios de parede, cadeiras, guarda-
comidas com tela de zinco, louças 
e muitos outros objectos Iqne esta 
rAo patentes ao ieilAo 

HOJE 

do espe ho biseantó, diversos qnadrna, um lindo reloglo a phanUsIa, cor-
tinados com galerias, reoosteiroa, duas esplendidas camaa com lastro da 
arame, dois guarda-vestidos. commoda, dois teilettes, boa mesa elaatiea, 
gnarda-pratas, guarda-comlda, diversas mesas pequenas, cadeiras da ba 
lanço, grande qnantidade de cadeiraa austríacas, optimo apparelho para 
jantar e almoço, grande bateria de eoainha, no segundo andar : diver-
sas camas, berços para creanças boa machina para ooctnra a trea lin-
dos canarioa belgaa, nm bicado e nma patativa. 

H O J E 

S a b M o , 3 0 d o c o r r e n t e 

A ' S U E M E U H 0 R 1 8 

A9 rua Libero Badaró , 76 

(Antiga S. Joaé) 
O LEILOEIRO 

S o i x z a . 
SABBADO 

A's 11 c mela 

Xarope peitoral de Jutaliy e Cinbaúha 

Cnra asthma, bronchite, coquelu- ; 

che. d^fluxo e laryngite. | 
Vende se na Pharmacia da Con-

solaçAo, largo da Memória, G (até 27 

Collegio Varella 
F U N D A D O EM 1F98 

ELIXIR M. MORATO 

•, .^aão « ilvosinerio ui 
A — nu\ > I r t t z í , f la forse, aveva veduto bene, 

-»sre alia 

' O ADV0O .1D" DLT. G A R R I B I , L B S S ! 

Escriptorio: raa da Quitanda,n. 2, 
a-w.-liicncia ladeira do Santa Epbiga-
iiiu, n. 11. tSobr.do). 

O S ADVONATLO') ri 113. V L L L A B O I M , 8 

S A M P A I O V I A U M A . — E s c r i p t o r i o , r 

Mnrochiil Dco.lo»o,10 

Cal
qAS EECOMMENDAVEIS 

''aulisln—(Internato—Exter 
'{nu S. Lnzía, V, proxímo 

-•elheiro 1'urfado, caixa 
S 1'anlo.—Instrn< cão 

•undaria—Corpo do-
Prepara alnmnos 

, _ -ommercio. 
para academias e , , o a Q d i r e c t o r ; 

P.emettpm ne prcupfx.. 
J. O. Vanderreiken — 

Lyccu , 
nato). 

A rua 
poHtal, 271.-
primaria e ce 
cente escolhido 

—Nitidez 
veis.— 
"os. 

í 

I.impnm sc luvas de pelllc» 
no trabalho, preços ri,z3v 

Bua Direita, 22, loja de calçüt-

A 8nl America — Companhia d 
Begnros sobre a vida, síde social no 
prédio de sna propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda, 
n. 68. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.COO:OUO$OCO 

A nniaa companhia qne pôde emit> 
tir apólices com amortisaçães se-
nirHtraes. 

(.'onsede a sens segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lice». 

As apolieos sorteadas gosam de 
todos oa direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros S3m 
pagar mais nada. 

F K B N A K D O DBKTFNS , r e p r e s j n 

ante cm B. Panlo, 34, rna 15 de No 
Vembro. 
Jui l» Antunes de Abren—Bna Direi [ 

" ' i correio, 77 

Alfredo Neves, de S. Panlo, victi-
ma de «yphjljs com as partes Jnoha-
dai, só ponde ter allivio e cura ra 

f - i" j n . dioal, nsando o remedio indígena de 
«i.o» trovado altro mezzo di n- nominado Elixir M. Morato. Ven 

eWbiZione Jlegale deli' de-se na rua Direita, n. 1-Casa 
autogr^<0. BARUEL & C., S. Panlo, largo da 

Ma, coro' amic*,, anoPFa oon Bé, 3. 
é giunto il teá^py; abbia un poob>j 
no ancora di pazier?*» P presto ver Psrppp canrfclio 

rá i l giorno che si potru «ostrare C a r e , e e n l d a d o ' a r a Q t o d e j 

grat.tudme aiumico. ftltarem, pela grande procura qne 
Attenda per poco; flppo. adag.o a n g m en ta diariamente, as salutares 

adaçio mi faro «onoscers,. Pf ir oggi P i l u l a 8 Budoriflcas de Lníz Carlos 
mi limito dire: Sono flglio delia , f t o a f a m a d o e COnceituado an 
t u a dl Dante sonr italiano, nacqu, ( P a u l Í B t a n 0 B 6 8 i m 

in Roma, nollauno 1807 0 pTodlg(r,#o piso Calmante 
mano; ris.edo al Br^te fin da 1875 ^ ^ J * d9 ba^rlg» » 

Elixir M. Morato 
Jo Ao Mendos Oliveira, de Tatnhy 

morphetieo ba dous annos, uson o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, som espanto de to-
dos qne o conheciam. Vende-se na 
rna Direita, n. 1, -casa Barnel A C. 
—8. Panlo, largo da HA, 2. 

Rna Marechal Deodoro, 8 
VELO I.KII.OK' BO 

Moreira Campos 

BOM 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

De mesas, espelhos, qua-
dros etc., etc. 

0 leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 
Com alvará Urinado pelo mcrltls-

slino juiz de direito da 1" vara cem-
mrrrlal, o exmo. sr. dl-. JoAo Tlinnmz 
do Mello Alves, a requerimento do 
dr. depositário publico, na execiiçAo 
que move I)e Cnmllis Malteruz» A' 
Ô., contra Domingo Riuiirone, ven-
derá em frane» lellflo no correr do 
martello 

HOJE | 

Sabbado, 30 de julho 
A's 11 1|- horas 

R. Santa Thereza,6 A 
A saber i 

Mobília austriaoa com 17 pe<"aB 

dita de nogueira oom 21 peç^. ^nf. 
1.1. X \ _ „ ' -*• 

M M I V C I 0 S 

VENDE-SE nma armação b6a, e 
balcAo e uma machinn para pi-

oagem de fumo.—Tudo por preços 
muito baratos ;para ver e tratar, rua 
de S. Caetano, n. 184. 3—2 

MILHO 
r !to, 

I a qualidade, preço 
çaicis. Vende se A 

193. 
^ 4 F I N A D O R - Hippolyto Vannier \ 
— H píar.ista,concerta e afina Re a- ' - . „ 

sem r.ompa-
rna 25 <j|e Mar-

6 - 1 

dos na loja de musica do sr. Hol 
tender, ti, rna Benjamin Constan 
residenaia, rna de 8Ao JuAo, n. 170 

25-25 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

Fabrica de moveis especlaes 

LARGO DOS PROTESTANTES, 46 

riM DA BUA AUAOBA 
Enoontra-se permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca-
sa industrial, variadUaitno uorti-
mento de moveis para iodos os mis-
teres, cujos artigos Blo garantidos 
Aos srs.oompradorea. (21' 

Caia ieConfianta—8. Pattlo 

e iu qnesta veochia e irudi/ionulo 
cittá di ytú fln dal J.S78: qui » ; 
sono costítuito una famiglia o qni 
tpero lusciare le mie OSNB. Mi sono 
legato a uua bnona famiglia di qni 
e per questo motivo e per 1* roja 
fede politica, sono «uo Bmi o, cof# 
religionario e qnasi parente, 

O BECCH IA Mor . r .g 

Em poucos dias 
cesso da Chimapbjlla 

sensacio 
nal snc-

Albs I li 

ouvidos das crianças. 
Vendem-se em todas as pharma-

c i a e P RA D^OUABIA DE J . A M A * 

EANTB & O., A » n a D i r e i t a , n 7, e 

na Casa Lebre hmAo fie 0 

P^armac^a AllemA 
9-6.:. 

epi Taubaté, na 

0 dlstincto clinico fly. »ftj|Q I^rpetp 
e o vinho Cnssalho 

Atteslo que tenho emi regado dia-
riamente na minha clinica o prepa 
jrado <V'n)(0 Tônico do pharmacen 
tico chiíttico Cflifal/ifíi, ao» pffBog 
da anemia, na ccnvale6rt,ença da'« 
fobias palnstres e typhoide e em 

A" praça 

Manoel Carlos Brliolz e Bi-nedi - . . . 
-to José Rodrigues de Mello, o pri- ted* s os doentes que soffrem de nen-

- ' ras henia, obtendo sempre resultados 
satisfactorios 

meiro como solidário e o segundo 
como commandjtario, participam a 
eet» praça, A .lo Rio de Janeiro e 
ÚH 4o extrangeiro, qne tfim org#ni-
t ido -im a sociedade sob a razio 
,social dt,' 

CAB^*1® S C H O L Z & C . 

successAo 

jlO 

Panlo, 25 de fevereiro de 1898. 

P f t MKfííi? BABBKTO 

AlcatrSo e Jatnhy 

O sr. g anoel F. 

ílp Atap M 

NSo poâi >• dormir 
Escarrava san Q T̂ e e estava 

Jntei wj amente 
Pepx-m ® CpftlíO 

julgando gp ^ seçj ct)ta. 
Curon-se com d o u 9 vidros 11 

fàs fiavs (leritivíty ^tepfljnt)!,^ 
Esta maravilho^ prftparafl&rt, J4 

bastante conhecida neste Estado 
facilita naa creanaas a sah^da dos 
(Jeotes, prevenjndd «o mesmo tem-
po aa «oilicas, díarrhóas a" tantas 
outras perturbações freqüentes em 
taes caso;. 

Vende-se naDsosABii PADLIST V, 
A ma do Rosário, n. 7 a, em todas 
as boas pharmaciaa 30—16 

Este acreditado estabelecimento 
de eduiião, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocsdo em es 
paçosa rhacara, é actnalmente re-
conhecido o melhor internato para 
o sexo masculino, devido A sua cri-
teriosa disciplina e excellente me-
thodo do ensino. 

O collegio acceita meninos desde 
a edade de sete annos, inteiramente 
analphabetos e prepara-os para o 
oommercio em 3 annos, par» a la-
voura em quattro e para a matri-
cula nas academias superiores, em 
seis. 

A sua lotsçAo A de 60 internos 
contribuintes e 80 gratuitos. 

«TfmOf- visto, por diversa* ver.es, 
algumas calligraphias deste colle-
gio, as qnaes sAo dignas de admi-
raçAo, principalmente por serem fei 
tas por creanças de tenra edade I cama para casacos, ditas para sol-

Este estabelecimento de educa- teiroB, ditas de ferro, escrivaninhas, 
çAo tem dado grande numero de, louças, quadro*. espelhos, estante**, 
alumnos pura a Academia de Di- colchas, weados-mudos, sophás avul 
reito, Escola Polytechnica, Escola »>»»a cortinas e muitos outros 
Normal, Instituto Zootechnioo de ^ 
Cb. raba, p»ra o commercio, ê a., 
todos com excellente calligraph». 

Acha se em nosso escriptorio um 
original doste methodo de escrever, 
pelo qual htaamoa esta enrta apre-
ciação. 

Consta-nos que a directoria do 
Collegio Varella forueoa gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema de calligraphia qne adoptaa. 
14... (D'0 fttncano) 

fets, étagòres, mesas p»v ^ j a n t B » 
guarda-vestidos, guard'. , . ü m i j a ' 
deiras avulsas, d i v o r 8 a 9 d e • 
ptono, chapai <>,„ f „ r r o m a e h i n a d e 

costura, awi .no , bouoos, /aboleta, 

SOS 

obieatos que estarAo patent n ao 
ieilAo jndicial, para xerom vendidos 
ao correr do martello. 

H O J B 

SabbadQ,30 íe jnlha 
\\ H e mela liiww. 

\\U SANTA THERE7X 6-A 
PBI.0 I .XI I.1K1RO 

Alfredo €.Pere ira 

Machina de gazosa 
Vende-se por preço rasoavel nma 

machinn de ga/.OBa, allemA, em 
perfeito estado, eom apparelhos de 
engarrafar sypbAo, gazosa, etc , como 
também o gazometro com os appa-
relhos noressarios, caldeira de oo 
bre para assucar, 90 syphões e ou-
tros tantos soccos. 

A prodncçAo diária é de 300 dú-
zias . 

Para vêr e tratar A rua Brigadei-
ro Tobias, n. 33. i 4 

Aos srs. fazen îr08 

Negociantes e industriaes 
Abriu se ur-^ A C E X C U d e C o l 

10 » ' r n B Lonrençn Gnecco 
n J ; • lado do mercado grande 

r . .a agencia forneoo : famílias de 
*\)lonos, turmas, operários, artistas, 
empregados, eto., eom toda aotívi 
daue e probidade, mediante modi-
oa commissAo. 15—12 

O gerente, Orlando Xicolini 

P H A R t é A C I J t 

N e g o c i o u r g e n t e 

Por motivos especiaes, que sarto 
explicados ao oomprador , vende «a 
uma pharira.-ia em bonr logar dei-
te Estado, por preço r ,0dieo. 

Informações no H do Qlobo, 
Rua 15 de Novembrr . eom o ir. L. 
Zanelli. 6-4 

C A P I M m i M E I H O 

Ven.' 
eapi-

em-se em,entes frescas deata 
em sacca s de 100 litroa. 

RUA D E 8. BENTO, N. 42 

L O J A D O J A P A 0 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
6-e... 

Dor de de nte 
A Iodina do pharm' .c ou tico An-

drade não qne;
 m 4 a b jeca, desinfa-

ota e conserv a 0 B df otes e os gen-
givas ; e cur a ás dh es maia rebelde» 
em menot 5 mr>MtnB. A' venda 
em t o d v as pliarmaeias—Deposito: 
Pharmno i a do Castor.—Vidro l$no<). 

(até 20) 

Âdmirareis 
Chiniaphyil. 

em breve o in-
fallivel êxito da 

Alba I 14 

oní 

Entre as preparações do mesmo 
. gênero, o Qninio Labarraque é o 

Carlos Seholz & \ nnlco preparado que obteve a ap 

C., kiara contiouv^ío do mesmo 
ramo ,de negocio, de 'abriençAo e 
venda de moveis e tapefirian, no 
antigo ."'stabelecimento A rua do 
Bem Rnviro, n. 46, assumindo n 
nova firma a responsabilidade de 
todo o altivo e passivo da ex-
tineta. 

Ontrosim oommnnícam que de-
ram interesse ao sen amigo Joaquim 
dos Santos Malta. 

Esperam, pois, de sens amigos e 
fregnezea a continnaçAo 
fiança dispensada A sua 

da con-
anteces-

taJ20—Oaii»!1 

S °h ! Paulo, 19 de jalho de 1898. 
3— 

provaçAo da Academia de Medicina 
de Paris, ccmo poderoso restanra-
dor dss forçss e se administra eom 
grsnda êxito nas convalescenças 
das f<-.bres typhoides. congestões 
do peito, consequenrjas de parto, 
eic. etc. 

«Tenho receitado o «eu vinho 
fpi mnitissimos doentes, posso as-
be?urar-lhes que depois de ter pro-
curado por mnito tempo, inutil-
mente, nm tonico poderoso, só o 
encontrei em sen Qainio que con-
sidero eomo sendo o restaurado^ 
por exsellencia daa eonctitniçõea 
aib»u»ta«.> 

D a . C A B A B I T I 

Vinho Çaaialhç 

(Noz de quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago-

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da 80, 9 

ruel Comp. (até 30 
B»-
8; 

Opinião val iosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro ar. dr. Pires de Almeida, 
em sen importante Formulário The-
rapnitico Internacional: 

E11 era assim 
Alcatrdo e Jatahy 

D E 

H0N0RI0 DO PRADO! 
D. Feli Cidade Silvuira 

Sr. rii|Uanny, j Qlgado incurável. 
Víetu ;ciiio F. Tosta. 

Imperatriz, 41.' 
Espo x a do Dr. D. Lima 

DP P 1; TÍFÁTN ̂  POTNTAGALLO 

D. M. dos H His Oliveira 

So(5Via h t»rl2 anflo .̂ 

D. Antônio^ de 00. ,J. 4a Roa-Vista. 
Jte(lÍq ti, M. >io»res de 

Findamon Bangaba. 
D. Irene sjanzeni. 

Asthma do 10>nnos. 

IMPORTANTE 

Remedio homeopathieo, preparado ao 
da planta matriearia e Uvre de qualquer m 
„,„ tH f

(
r e s , \, M feigivas, conforta aa a* 

ÇAo, evita as desordena de estomago a ec 
ebre e a insomnia, a tosse <= as convuh 

dons primeiros annos da infancia" As cri 
remedio, tornam se alegres gordaa e sadi* 

m uma parte esper j , 
ibstanaia nociva, 
anças, facilita a ? e n t i . 
lioa e aa d i a i " é M > a 

Ooa tAo oomm' n o » 
inças, com o ' ^ deite 
s. 80—13 

U m a c a s a e t e r r e u o a j 

Pharmacia B m u jbo^» A i c a 
3 D X J T p 

• d o B o s i r i o , n . 3 A e B ^ « 
No populoso e salnherrlmo lmlrro 

do B0JJ RKTÍRO 

H O J E ! ! 

30 Dl) CüRWE f ! 

A / . 

rjXViú'6 C.- S. Paulo 

A's 3 ItOÇA» DA TAHDH 
O leiloeiro 

Moreira Campos ^ 

- „ c 
Zlgliaoik, que se retira pa-1 

Eurooa, fari leilin franco daa ^ 

_ _ „ " • -----------

O S - P ó S J e R O g é 

f , 

EOITAR 
'̂itiKiSo do,s wdores dc Sahador 

Monaeo 

I dr. J o i o Thomaz ds Mello Alves-
Juia de Direito da 1> vara com*: 
mercial 4» ti. Panlo. 
Faço saber a todos oa credores 

da massa fallida de Salvadt r Mo-
naeo, que Ihws fica marcado o pra 
zo de oito dias, a contar de hoje, 
para receberem oa seu« rateios em 
poder dn dr Ernesto M. Pedroso, 
ma de 8. Dento n. 69, pavimento, 
inferior, isto, das I I horas ao meio-

<Bem avisado andon o sr. J . A.1 dia, em os diaa ateia, rob pena de 
de Sonsa Soares, de Pelotas, pre- serem os rateios rec-lhidos ao De-
parando, com essa especie, o sen pn«-it > Publico, 8. Panlo, 38 de 
Peitoral de Cambará, qne tive ocoa- julh • de li98. Ea , Antonio Ludge-
•iáo de examinar " - J- « . . . a eom pleno 
conhecimento—aeonielho o sen uso 
eom a maior conâança.» (sab). 

Caatro, escriv&o, o t i de Sousa 
escrevi 
8—3 Jota Thomat de Mello Alvet. 

Eicript<h• ia * »#rne'a 
M»r»ohal Doodorn, n. 8 

om an toiisaç&o du illmo. 
Qastav 

I ra a Enrooa, far& lei l io franco d«a 
i pronriedadss segui"tes: 
| Uma Cana que tem QVb°" cnmmo-
d-s, a qual ruo 1 v de frente 1H me-

' troí por St ditos de fnndo, incluída 
' Çi^ um terreno que mede me-
tros de freute por 60 de fnndos. 

ym terreno «om 5A metros de 
frente por 6') de t»ndoa. 
Bates proüiu» sfto situados proxi-

9>o a rua dos Immigrantes. 
8&o vandidoa Uvre de qualquer 

ônus. 

HOJE 
Sabbado Sabbado 

SO do cor ren te 
A's 3 lioriis da tarde 

RUA JAVAEÉ, N. 56 
B o m R e t i r o 

Pelo leiloeiro 

1 . Campos 
CWtÇ«« : 

Signal da 90 p e„ no auto dn ar-
rcmataçio • eacriptora am S J ia«. 

WíiOlCAiv .iTS ̂ FfT.0VA00 

O S P Ò d D F H O G É RI 
mtorífe, crianças da-
Crtiu um vidro de F Ó 3 D7 
toda parlo. oone. -- pre./ 
i imouada de gcE«) ar 

Os P Ó S D E R O O É 
sjitcrai. Enpregira-se 
m i i a ft trr?.l'a '"agua, 
liora, ou melhor d?. n< 
se desejar ter uma 1 
fikriu c kjm at*:jd» -

Xk^ K VAlUÍJO, -M OUAS 

n ACA j à M DE WEDI0I«A ÜE «AWZ 
,., o verd3 dsiro purauntc das st-
. wsons rCe consfiUíçâo dcltcaaS. 
j 4 o ü í : , iacil i. levar comsigo por 

u m t 
, ,ar -a occasifio necessa 
t « i iu*el e m u i t o refrigeraria». 
f^l e-vwj-se infinit imeute sem s« 
d"i u l i o o conteúdo >do vidro em 

deixando em co.ntacto liuraníe u m t 
,ite Parao dia; rolhar a gârrafaquando 

imona á a garosa. 

TODAS AS eKÁaMAClASDÍJODO 

E U E T A A A S R I 

e t 1 DEFEITO} 

.quidão absoluta soffreo 

^i>rrectae intelligente ac 

d. Balbina Maia . 
9 milagroso xarope de 
y " do pharmaceutioo Honot 

T0I4Í 1 AS BOAS PHARM4CIAS E DROOi 
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n 

l » » 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

H e r m a n n T h e i l 
Casa importadora da ferragens, encana-

namentos • apparelhos para 

Í0U8, Baz, Exgottos e Electricidade 

I V T T T I D O X J - s e : 

R. José Bonifácio, 14 
S. PAU LU— CAIXA DO CORREIO, 158 

R O U P A S 

6—8 

papa meninos 
DE I ATE' II ANNOS 

1 bom pnrellio de lirlm furte. 
p o r . . . ."iSIIOO 

1 superior parei lio Ar banca 
kciulra, por 1.">»(M(0 

1 Iludo p.-irellio de lirlm lu nn • 
ou, pur 10$000 

1 exccllente purellio pnrn rol-
Itffa, par sftiKKi 

1 parrllio preto especial, paru 
Into . por 159000 
Ternos eumtiicloí, de lirlm, utó 1(1' 

anuos, virlos preços. I 
Sobretudo», misjioiisoHos, bonels, 

rn-uUui, meias e babadare» para me-
iilno. 

Tuilas as fazendas das roupas são 
lltulliadas. j 

Encontra se de tudo grande sorll-' 
mento, na c m es;>ec!al riu roupas 
para meninos 6—1.. 

ASÍMP0RTA99M 
8 A—Rua Dipai ia-8 A 

(Actint! rua Florluno Peixoto) 

COMPANHIA 

União Sorocabana e 

Festa de Pirapora 
Dnrnnto hh funtas de 1'irupoia 1» 

verá trens onpoein s pira passagei-
ros de 2» cliinue, conformo o horário 
que Bogue: 

8. PXVJ.O Á IIABDBkY 

4 No dia 3, lis 7.15 Ju manhã 
JS NOB diua I o lí, 1» trem ás 710 m. 
_ 2» > » 11.0 m 

G h a e a r a 
Vonde-«e on alaga-se a longo pra-. „ . „ - a , „ „ 

zo a chaoara quo foi de MoiTsonhor í «>• <»»« 7, 8 e S de Bartwry a 

UARITItRY A í . I'AUI.0 
< No Cl á.i .1.3) ,1a tarde 
H N-> dia 7, IO Irem ás 8 10 m 
J 2» troúi as 1.0 t., H» trem ás 5 .'10 t. 
o N ) dia 8 ás 10 HO m. •» 6.3) t. 
> No dU II ás 12 0. 

Para estai trem liava-á bilhstes 
eapsjlao' loida •> vots, pfiço, 3$V)'> 

N.waefaz mtrosoB por isso pede-
se aos »t . pa .8 gairjn trazerem s 
imoortinoia oirta 

Praíiae sa qu i n u dita 3, 4 e 5 
nüo sorAo v. u (idos bilhetes de 2" 
e!asae de 8. Paulo a Haraery par* 
trem or linario de passageiros e neir 

Andrade, na rua do mesmo monse-
nhor, ao lado da caocella da Com-
panhia S. Paulo Raylir.il; os fundos' n a u 
fleam contíguos aos armazena da di à 

ta Companhia Ingleza, com 39 me- • jpTH.ri i i- . i i 
tros de "frente, por 4<> de fandos 
muito própria para deposito de mer 
cadoria» ou fabrica. Para tratar, na 
rua da Estação n. 29, com os ara. 
Qaeiroz Filho & Fernandes, on no 
H<tel de França, com o Br. Guiliier 
mo Lebeis. sab. dom. f> — i . . . 

Boa fazenda da Criar 
Vende-*e uma bôa fazenda de 

criar, situada 11a eotpção do Clia-
pmHir,^ teimo d» cidade da Franco, 

fc^l/Mi >, cura wlqttpir 8 de 
«uii fio o 'Itur.i, Uiví.Jiií»» lrgal 
lutu» »-fí boas ..̂ naiUís, muito b(;a 
ruBÃ. .. ni"r.4di«, cttrr.iO1-', jine-
tni<H,irt iJfcoeihHniud, rico poin «r, XQO 
C iillfjty ii * tf t l », ftiPIJtfo 80 VH".«Íitf» 
do criar, ulfiiina» rnçt, por pre-
í'â) e c o ! v i f c o t a j o ^ í ^map. 

T » l i Mlidc* 
IV. . • - forjvtrr E^tttvam 

IJtt, ma 1T> «ío Novembro, «34. 
10—a 

v ^ Ê t S c l S 
IVijnontw o r̂ indes. nn «ontrn da 

c\tn le e û m Ü. r-»baldeí«, pelo proço 
riiiuimii ile :i:0(10S d« ii contos, de 
7:."iOII'l ht<10 OltO», oom esjjnnalida-
• iv, ma ri o pnUuato i«w Campos 

is [ir̂ .j i nlti-ao, 10:0009. 
T'«t i «e eiiiit JíViisb^rto Jíigliano 

& Cimp. — Ku* do Qnartrtlj >'(. 
it" e tb 8—» 

m m NASGHOLD & c 
noa h^u' frn^uezes qiu? le 

•wmlúrvn n V111 Ki-i»' -i• ir Ti -
bias, 108,(sníSga rua Alegre). 30—25 

S. Paul-

Soro» aba, 27 de julho de 1H98. 

r, superintauil en e 

IÁGUA :v.Í 
1 BIVra* c Innlcndi , -

P I f u J.mppnv.'ti.r ub 
jposruiHcs paBins oo« u 
Ira-usaâos ptio .'viarff/.. pa<» 

1 Ski íjíiHiiU cont&gLsc i. m i.«x coni qut 
? rt.» pelia do -osto liipio sa<piexl. 
S «Rteàlrritada e fi vifii. 

Vfjoiiio nv i l : SSOÊ ü:, ii, m :.s«iuji,ru; 
" l'.riil('2ir M cfcFIUI j Viciaria ÍT rni 1 

5 • "OU BTÍlctlHIV ̂ ti' 

r m i s s 
T("ai 1ii>m tituadi s e muito barn-

t.-H,;>. 150$ •«) o metro a'é400$000 e 
•• :0(|i $0 li o metro; tem grandes nór 
t,-„ ,|i- itnó e « lia-a as, de 20 réii 
ii uiüt.o qniidrado utó 510 réis. 

Trs'.a-»6 cimi Felisberto Miglianc 
& Cnmp. — Him do Qnnrtel, n. 9. 

3,« sb. 8 - 8 

C.AC» Approvalo 

I pela ACA0:.V.!A (to MCWCiíW. úc PARIS 

Cuil'. 1 A'Cií»'a. Cl.íaroiO. Fiaqiitsa, 
" !••!. £ 1.'.-/' o Vi r t iüel. o QUEVENM" 

,ito5«' i*l»iMil"Pabrlcnll 

t i r o 
Hob faypothecas de casas, têm 

nempte IH'a fazer i p raçõe-. pe pi 
nas e graiujles, H)ndiante modicu 
.'ommÍHsão ; para tratar pom Felif 
Imrto Migliano Kna do Quurtel 
3—Uas 7 ds manhã íis 5 <f» tn»<i 

3» e Bl>; 8-8 

O S J A G - U M Ç O S 
Vcads-se em todas as livrarias 

J l 
S'KK(;'0 : 2 vols. brochados <$000 

b 
p 

A \ % 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Uurros 

romunsedeenatnmes brasi-
leiros e referente» aos 

su.xes -oe de Canudos. 
Contém um ÍFõT -retrato de Antônio 

ConseUieiifo 
473 pa/jinas — < > — 2 viiurjjes 

1)h pedidos devem ser iliriiflilos o sr. 
iiitnnlo da líotlta Ribeiro 

tllUA (ÍÜMEItU, CAttXKlKO, X. 7 
('<inimereio d? Sr .'1'aulo 

$ 

Ç j IMUOI,!»: 2 vols. Ijrocliadof, 7SOOO 

Vendff-ie evn todas as livrarias 
O ^ ' JT^CS-XJDNTÇOS 

i § 
8 
o 
o 
(II 

<i 

iieama 
•fHV!PnES.fe i S A P Í C E L B A L L E S T E R O S 

i 

6B£IDg SUCESSO BA 

excluiria; 
iíS 0 W S H0¥1MBE 

H S u s s o n i s t a s 

m\ eh seu mm ()fii VI.UA PELA mm e a m e r i c a 

Ü Í P E c t o n " 5 > i * o p P Í e t a r i o o c e l s b r e a r t i s t a 

C a ^ r . O e s a r l W a t r y 
Kspeetueulos elefantes e de ttnjiii» novidade—Niinca vistos no Rrasil 

Illusloiiisino o nl^romauota. Ah verdadeiras reaes illusões 

Hupidoz, viveza, ©çgancia o prociaão 

SCJI3NA ASSOMBROSA., MYSTERIC^A E CÔMICA, F I M D E 8BCULC 

EST»áA ESTHJÉA 
do" notavel trabalho que nas printpaos cidades da Europa tem 

causado verdadeiro, inthdsiasmo 

@ g a M n e t ® W a f r v 
âati hypnotismo e caalepsia 

o ult imo suocesso na Europa I A p han t o « , a 0 maravilhosa 

C A M A R A A M A R E L L A 

com espectros e plnintasmas vivos nn <|iml lomnrá pyf^ 11IIlie j,(.||a «a try 

Preços e horas do costume 

Depois do espectaculGhaverá brnds para 

iodas as linhas. . 

Amanhã, domingo, grande e varia* fnncçáo! 

AS VERDADEIRAS 

AMERICANAS 
Com uataa maahlnaa, qnilnner paaaAa pode 

.•arar eom Jpvrfeiçáo oa cnWir 
em divcraoB tamanhos. 
aparar t o a 'lloa c a barba, 

ttio indUpanaaTfia em localidades do inte-
rior do Katado onde nto haja HARIIKIKOH 

Kecebn sempre directameuto graude quau 
tidade, de kp. 1, 9, 0, CO, assim «orno molas 
para as uieamaa. 

Far-se-á diff.rença da 10 por aanto para 
inicia, ama 2Üf000. 

DA 16—8.. 

Casa Husson 
Rua S. Bento, 34 

Eduardo Madeira & C. 

A w o f e l i n a Rammott i 
DOB 

I R H i O S R iMVZZOTF I 
DE RRILAO 

O AMARO FE'.8fNA RAMiZZOTri, qne Ulti 
(avor tem encontralo no pabliai, pelai s u s ettelltn 
tes qaUidades, 6 t nonmjnda to aos qne «oárem da 
estornado e de dif I <il di<estio. 

Este licor, pelas snw qailidadei tonlaai, «otnpaita 
na base de snbstaicHs voj;eti9s, é muito raiommenfa-
do tomo a bebida mais gostosa ao palai ir e mais indica-
ia como 

U i \ T I 0 0 3 I M P O R T A D O R E S 
PEiLO 

Estado de 8 . Paulo 

D^iNGOS DEL MUSUiAO 

R. Senador Queiroz, 15 , 
S i o P A Ü L O 

fxijn -se «m cídí ,'»fa 

e V,nrce de fabriet abaixo 
Pura Inzer JBoa Casinha 
ü precisa Boa Manteiga 

U S A I , P O I S , A 

deDGIEIKiLrfóRfS ] 
o m V A L O & N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

' M a n t e i g a g a r a n t i d a abtsoiu<.a£}.çj?-t.e isentti Cs Rciüo Borico, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo yorat,. 

G R A N D E PttKMSâi Kxfioeiç&c Universo, Je Vsriz iÚS9t 

CASA M W M 
U N I O A Q U E V B K T D B S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

s j 
• u f 

INTEGRAES 

H o j © - E a r t r a c ç ã o - H o j e 
. A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 

B-B s 

ES J 

t a 

2 

31 
2 

6 0 

99 
198 
99 

2.999 

I pramio de 
I » • 

I 

I 

4 prêmios de 
12 

50i000$ 
10:000$ 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
500$ 
300$ 
200$ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

50$ 
40$ 
2 0 $ 

1 0 $ 

j I h 
t s -
a cm 
. o ^ 
? « r 
• w 
i S y j 

—j 
f « « c n • 

• ^ « 

&» * Totíl 3.510 prêmios 11 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
GRIMONI, COELHO & COMP. 

R u a I O d e N o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes 

A O U Â F L O R I D A 
M A D U R E I R A 

mais um paflHo no 

! 

O aoeio, a elegannin n o luxo deram 
progresso eom o descobrimento da 

Agua Florida Madureira 
Erporimentae a At/ita Flviiln Marturrirn, pnlverisne nu t,n. 

co delia no lenço e terei- n a bouquet das mais ANcolhid - llnr.- |j 
Despejae a peqnena quantidade de nnm eolhericli» • n, nu,,. ( 

bacia d strua. iavae o rosto e vereis um fluido delicioso pen-.-n : S 
o corpo, deiiandn-vos numa Innpnidez Riiavissima. 

Como cosmético, dá au cabelln um aroma delicioso, deu ríe S 
a caspa e impede a quéda. 

SU TCIS ser belli. ."-jilrllitosn E ndinlradn por todos ! 
j ie a Miriiii Florida Vndnrelrn. 

AOKNTK8 KM 8. PAPt.O: |at(S 12 

D R . " V E L S S d ^ A i i ^ e i f ü n . . te. 7 RUA 00 ÍSOSftfSiO, ti. 7-S. PAVLO 

ELIXIR ESTO MA CAL N 

Correias nacionaes para 
MACHINAS 

4 "Io mais baratas o qualidade 
srperior ás extrangeirns. Em to-
das as casas do m.ichinas e na fa-
brica á rua da Quitanda, n. 14. 

15—2... 

DE S A I Z D E 
Cura certa do 98 sohn 

meumu depois do 25 anno* 
q? vPíí»U.Q*, '4 pri«j»Q 
do ostoiísago 6 aysptpsiar.. 
abre o appo»iit} o toniflefc. 

kSuccei80 maravilhoso Pb" S«JZ DE CARLOS, rua Serrano. n°30, MADRlI) 
Deposito * G* DE D R O U A S do Estado de S. Paulo. 

C A R L O S 
100 d o o n l r s do IKHtoma<30 o dos 
de LoOtimonto. C u r ? } ;y.i d^rca dü^Oktnoia^n, Ü ../. .t. 
vontvn, i.' diarrhfciftR, a S f r y w o u J e r l a , as nl. .mus 
U u f » a diio/iiia. C u r a o l injôo. A j u d a a dige-uà»», 

L I C O R 
MU 

PREPARADO POR 

Schaumauii & Meissner 
Medicamento excedente para com-

bater a anemia, a chlorose e 
suas complicações 

A' venda em todas as |iharmacjaa e drogarias, sab. 

• 
• 
• 
• 

A l 

dtiglr . t-ufinuia tlv boutor 4. C. 
^ KX-MEDÍCO DA MARINHA. 

VMoDésiM 
Fôr.-ola do PoutorA-Ç.(E-,-Medico da Marinha) I 

fâ^l Gfog&â&l R e g e n s r a d o g 

C O M P O S I Ç Ã O 

} tiQSA 1(0LA CACAO 
PHQSPi:AT0de 0AL 

SOLUÇÃO /ODO-TAKNICA 

ExciBicn.tí Especial DÉülLES 

O conhecimento dasuv. composição bantal 
para indicar os casos em ûe este vinhcL» 
dev3 seremprciçado. São primeiro todas aaj 
aiTecções de debilitação, taes como a Anemia, 
a Tísica, a:-. Convalescenças (sob. <udo as He 
mulher nas épocas criticas aa ti. vida); a, 
Fraqueza mi scular ou nervosa cau&aar. por 
fadigas, vlj,íliac. trabalhos de gabinete; O 
Esfalfamentt prematuro; c Rspermatorrhoa, 
ŝ doenças da Medq||a; o plabete- a3 afToc\ 

cose do estooiago e ao intestino; aepõm. 
as alterações constiiucionaos devidatj fl, 
viciadura do saugue, t̂ dB cu.no : Gotta,' 
Rheumallsmo, Rachitlsmo, Ac'oentos e&cro-l 
fulosos naò crianças, et j. 
Toniiieaos pulmões, regulariza os' Idos 

do coração, activa o trabalho da diĝ jtfio. 
O homem debilitado saca deile força, 

vigor e saúde. O homem que gasta muita 
acti vidade. a mantém nelo uso regular deste 
cordial, elficaz cm toaos os casos, eminen-

t , temente digestivo e fortlficante, o agradavel A ao poUaar como -m liquor de sobremesa. 
PARIS - r»3àaxz*£2£3, if, Py? dVf kMyrq . 

V . o»* de PRODUOTO1 GaiM^OS do Estado de -Tiú P» 

M a n u a l 
1 

D E 

A U D I Ê N C I A 
Processo civil e commercial-

Eejulamento n. 737 de 1SÕ0, eommentado e annotado segundo a Inris-
pmdencio dos tribunnes, pelos advogados J 

Eugênio Egas e Alfredo Pujol 

PREÇO, 4§000 

Vende-se na Grande Livraria Paulista 

M B L L I L O A O . 
Rua de São Bento, n. 69 (A« 13 

I I 

The Pknix assuraoce Company 
OK LilNDO.V 

('limpniihh.- th .-tv/urt í 7Vi*ie>/r«i contra foy>) 
HXDAIIV KM 1 

Ki-ta Onuipaiihia qne crntü 1111 ann' s de 
oi.Ml. iiua O j í teio pago rniiis de lb :'() 0 K) <KK) 
em uiiiietrou, eilcilúu seKUluH nomra lago a 
premioH modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo rojo. 

AlilCNCIA: (KiMPASUIA IjUlTON 

H. 4!, rua Coronel Moreira César, n. 41, sübrado 

(Antiga de S. Bfnto)-ti&o Paul . 14. 

I 

p n 

Pasillsta 
D E 

Gaspar dos Santos & C 
SÜOfJESSOBES DE 

Carneiro Neves & C. 
^ A. primeira fabrioa de malas DO 
listado de b. Paulo, recomineiirlada 
pi loa «eus preduetop, em perfeição, 
«nlldez « modicidnde nea pregos. 
Tem sempre nmccmpleto f-ortimen-
to de rrafae nHCionaes e extrangei. 
ras, ditas cora %ola, luiia, s.uco, SVB-
tema amerioorm. 

Especialidade na iaoifSHçfto de 
malas e cscaalrud jiara viajantes. 

12—Rua José Bonifácio,—12 
SÃO PAULO só 27 

wasiíjnrj j 
n ua oa uoRüá i 

O' Ktali i . p- MKDtCiftH ' í 
I N e a f üicnrA a teíMí ds M u , 

aidtíii nui sasfíâtí «s »«»(: > 
VcJtlbx <i' Oun - Para — 18R 

! a
 J - -

LIVSRFOOL, Ul t lh l l , 

And River Plate Steamsn 

UNHA LAMPORT & HOLT 
Henlco de pasMigelro. pira NOVA, 

YORKl Baffoa, Col'rid»e, (laillta 
lletellus, Ollieru n Wui d.n nrlii. 

O PAQUETE 

G a l l i l e o 
Hahirá no dia 4 do agosto | ura 

R.ihia, Pernambuco e 
N o r v a - Y o r i t 
Esie paqiictu proporciona aos pas-

«agüiros todo oeonforto oaceithario 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rápida qne via i: gla 
terra e «em os inconvenientes d* 
baldos?&o. 

Roeobem se pannagriroí de 1 * e 3* 
classe. 

Este paqnete «í illnminpdo á Int 
eloctrica. 

Para «nrga, cora o Corredor 
W. R . Me. N i vou 

Rna Piimeiro de Março. no. 
Para passagens o mais (iifmitn. 

ções, com os nf;or.tcii 

Norion Rtegâw & 0. LD 

RUA lo DK UABÇO. -Vi 
Rio do Janeir-

a i ^ r o y v s i 

% S-  rí T 

»íc pt:o> g-njitani de Paris, 

VRT*/ /. Í {rOHotrtt 4 JOI I I cor' 'afi^^ietl 

< ~l > m 1<ru •!, L.w • 5HII.W n S'5«l7in> fiz • 
1 Si *>• ~ ,2.. IH "7III'111 , V ' 

biM 
•wr,» i> tz ,, i o r a ü K ) . 
'mr.Cí a, . . 
• -•>. sfeía^- u i»d,. ; 

I M M S Í R U • MIÜINDIFL '|,:IU<EHIÍV 

o nra prlndpa.. 3ASA3. 

m wintwai m 

•M 

Barahiirg-SBdamefibfiisclKi 
Dainiifseliiffalirte-Cesdisehafl 

S. Paulo Ageaíur 

O V A P u U , 

Rio de janeiro 
;>nrtirá de ^ t o s no dia 1 ,1o agos-
to, P»rn C+tnova e K»p..l„J f tocando 
no luo, Bahia e Pernambaoo. 

®BtQ Vupui entra uc põrto de Re 
C12Q* 

l.R classe para Uenova U. 400 
1 n * < Nápoles fj. -130> 
, * « Gênova tf. 

* ' Nápoles fs. 
P « • SlaiBt-lha fo. 
3.» < «HarcellcnaÍB. 

O vapor 

S0-
301 
90 
TIL' 

O V A P O R 

Si arame famado 

W A Ü E 
MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

E' o mais íerte e o raiais barato para cercar! 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

H A S E I C L E V E K & r . 
R u a c i o C o m i u . e , r c i o , o j 

1 
Cap. von Holten 

Hnhirí no dia 3 do ago.to para 
o Km. !3ihia, 1 isfcôo, lt,tterdom o 
Hamburgo 

Preço dú paflàagera .le 3» classe 
par» liipí íia, UíOíÍKiO. ' 

, E"lt-- 'apor nãc 6 illiuninados a In? 
C-iíjclri , . 

Todos estes pnqr.olcs lavam i,»..-
sagoiros para as iih»s dos Jtcôie< 
Madeira el i . 

ParapaxzcviHte mai, mjorm^çn,, 
com oa agente» v 

hautoa no dia 17 de> Pari ir i de 
ajroHto r-irn 

Q E N O V A E N Á P O L E S 
tocando no Itio de dunelm. 

O VAPOIt 

I 

E. Johns íon & C. 
15 —EUA D A Q U I T A N D A — 15 

S. P a u l o 
(13...) 

„ . - '-Í-Í6 
Pai tua .Io Santos no dia 1!) de> 

Agosto para 

MONTEVIDÉU E BUENOS-AIHE^ 

ò VAPOR 

2KSSÁ 1)1 ffira 
Parí.irá do li io de Jau 

üá iln af;/,-t.o direoim»-
GÊNOVA E ÜJ-

A «ompaühi» (r 

o, no dia 
nto para 

i-OLES 
a 

ã 4 S 0 0 0 R ã » . 
O metro de sarja de pnra U infestada côtes diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O metro de pura fcêda preU datngflsá, f«zer,da Miperior e padrões 

modernos. i-

OFFICIUA m COSTURA 
D i r i g i d a p o r M m e . E l e o n o r e h á b i l c o n t r a -

m e s t r e f r a n o e z a . -

A u F a l a i s E o y a l 

S. Paulo—Rua de S-Bento, n. 64—S. Paulo 
(»U ld) 

i r a uilajiMra W 'oniiunçío 
Xíirot o íwjaa or 1108 BrH- pausa-

V&flidau-'^' «aaons. 
cipae» »U>-r "ssagens paro aa prin-
taes en-.»- - e o I ialia um»i.i capi-

& C;-« » » OTIAKAOA—Oa a g e n 

i W "«mpuuhla Velo*«» ven 
r . pr.3Br̂ «m.i de a.» *laB;3, de Ge 

oova on Napolrtí,- par» PeruRíabnco 
r aiij», victovia, Rio do J&r.uiro • 
hantos, a f-«. 100. 

, T"=*j° a Companhia <La Veloce. 
r . , „ . „ ' i í , s " , ' : f i o ° l l e áo Tíifii ds .jntnbro 'p 

Fesla do SenbSom Jmár 
-VAPOE NACIOUA» ,aalo na ida de íienova 

I T A I l i i t i . , ! l tJ Prat», «orno na volta do 

BíORMAMdIA r . H r 

' voimentn £ V " L â « r i m , i r a . « 
| tarde, para iarne, par , o- . v , f , . á " . 4 ' ' " " " ' d a . «onda alaciea, rio Ma e volta, «ora 
Ignape ê Itajollv d e c«D»néa. ^atuncDto de viníe por .onto.aora 

Paru frJte ' * á " a m 

& TROST 

o. paa.agei.oa ^ C i ^ í ' * ^ ^ 

% 

àm&mãm 
PACIFIC BTEAM 

Navigation Gompany 

0 PAquíT» ISOLKZ 

/ Í A I I n i r \ »flFera-Je do Sul, 

L / á r U riano 8 d B «Bosto, 

O sahira para 

B A H I A 

P E R N A M B U C O 

L ISBOA 

C O R U N N A 

depois da indir.psas.n-oi deu.ora. 
Leva passageiro^ 3e prim-ira »t> 

gnnda e ter.eit» ala me. 

0 PÂ nKYK InQLRZ 

esj:e.-aij<» JH Em-o. 
pa ro ;<jia do 2 de 
agosto eaLirá para 

MOí íTEVIDÉO 

PUNTA ARE1ÍAS 

E VALPA iO í f lO 

depois iia indispeesavo) detar.n. 
Es-o pa-joete reanuí, pau;, .reiro» 

i prinef»», segni-Ufi 9 ieroeira cia», 

ae Fera o Rio da Ptuta. 

Vii.ho do metia, fomeaido trv..r,j 
aoe p«,:aíoiroB <le iodas aí «-«seo 

O» p»qní,..es d«8ta li,,h» í V j n " 
minados a lua eiü«triaa. ' 

P»"a pastagens o en-íommondaa a 

mim, m & c., um 
K u a l^sario, 13.-S. Paulo 

jm* • 

l â VELOCE 
K A V f S A Z I Q M E «TA / „ || » j | A 

DbCHEssá sí mm 
Partirá do Rio d c Janeiro no dia 

/ d e ngoBta directamente para 
áVIon ie , i / S d é o 

fc S s i e n o s > â i p e * 

O VAPOR 

C i t t é i d ± 

jh> • 

: V 


